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Foi inaugurada no

sábado ao final da

tarde a Casa da

Cultura Santiago, nas

instalações da antiga

Escola da Seara, em

Silvalde. Um momento

muito participado pela

população silvaldense

que, dessa forma se

quis associar ao evento

que contou com a

presença do presidente

da Câmara Municipal

de Espinho, Pinto

Moreira, entre outros.

Manuel Proença

As cerimónias de inaugu-
ração tiveram início ao final
da tarde com o hastear das
bandeiras e o descerramento
de uma lápide que assinalou
o momento, seguida da bên-
ção às instalações pelo páro-
co de Silvalde, padre Manuel
António.

De seguida, os convida-
dos tiveram a oportunidade
de visitar as instalações, an-
tes de uma sessão solene que
contou com a participação do
Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, concluindo-se com
um lanche de convívio. À
noite realizou-se naquelas
instalações uma Animação
Cultural com a participação
da Orquestra Juvenil da Ban-
da Musical S. Tiago de Sil-
valde, a Royal Crew Nascen-
te, o Grupo de Cavaquinhos
S. Tiago e Impormúsica, o
Grupo Baladas Nostalgia e a
Associação Cultural e Recre-
ativa Espinho e Mar a Can-
tar.

Na sessão solene, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira,
começou por dizer que “é com
profundo orgulho e enorme
satisfação que inaugurei a
Casa da Cultura de Santiago.
É um momento particular-
mente feliz sobretudo porque
sinto que o Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde está feliz.
O meu ego está em alta por-
que sinto que consegui con-
cretizar um sonho de uma
coletividade”.

Pinto Moreira admitiu
que “o processo foi complica-
do, mas para tomar decisões
fáceis todos as tomamos. Não
me arrependo, em momento
algum, da decisão que tomei.

Casa da Cultura Santiago
inaugurada em Silvalde

“Para além da alma que já tem, que adquira
uma grande vida, contribua para o

dinamismo social e cultural da freguesia de
Silvalde e do concelho de Espinho”

– Pinto Moreira

Este espaço é de todos. É a
casa da cultura dos silval-
denses, para os silvaldenses
e que irá servir toda a comu-
nidade espinhense e todos os
que nos visitam. Esta casa é
património de todos. E todos
temos a responsabilidade, no
futuro, de a salvaguardar,

protegendo-a e fazendo dela
como se de a nossa casa se
tratasse”.

Segundo o autarca espi-
nhense, “foi dito que este es-
paço era demasiado grande
para o Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde. Entendo
que é um espaço adequado à

sua dimensão, ao seu percur-
so histórico, ao espólio que
tem e às funcionalidades que
irá ter no futuro. É um espaço
digno, está muito bem cuida-
do e aproveitado. O espaço
museológico está magnífico”.

Pinto Moreira considera
que “a vossa responsabilida-

de social está cumprida por-
que conseguiram com a ex-
posição do espólio transmitir
às gerações mais novas como
eram os nossos valores do
passado, como a sociedade
de organizava e como canta-
va”.

Porém, Pinto Moreira

lembrando que “concretiza-
ram o sonho da vossa vida”
adverte que “a partir daqui,
terão um papel de grande res-
ponsabilidade que será o vos-
so grande desafio do futuro.
Esta casa, para além da alma
que já tem, que adquira uma
grande vida, contribua para
o dinamismo social e cultural
da freguesia de Silvalde e do
concelho de Espinho”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho con-
cluiu prometendo que “con-
tinuem a contar connosco.
Corremos os riscos que tive-
mos de correr para que este
vosso sonho fosse concreti-
zado. Estarei sempre dispo-
nível para tomar decisões di-
fíceis em qualquer circuns-
tância. Nunca tive nem terei
receio das respetivas conse-
quências porque o meu pen-
samento é livre, assumo a res-
ponsabilidade das minhas
decisões e levo-as até ao fim.
Tomo-as em plena consciên-
cia”.

Por sua vez, o presidente
da Direção do Rancho Folcló-
rico S. Tiago de Silvalde, Fran-
cisco Moreira começou por
afirmar que “é um dos dias
mais importantes para a nos-
sa coletividade.

Quando em 1978, três
silvaldenses (Fátima Mo-
reira, Palmira Valente e Fá-
tima Silva) se juntaram para
criar um grupo para parti-
cipar numa iniciativa da
Cruz Vermelha ‘A Pirâmi-
de’ estavam longe de pen-
sar que passados 39 anos
estaríamos a inaugurar esta
nossa ‘Casa’. A história das
instituições é construída a
partir do sonho dos seus
diretores e componentes”,
referiu Francisco Moreira
que lembrou que “a histó-
ria do nosso Rancho foi
construída ao longo dos
anos pela dedicação, cari-
nho e empenho de todos
aqueles que por aqui já pas-
saram sempre com o intuito
de preservar a nossa cultu-
ra, tradições e também le-
var e dignificar o nome da
nossa freguesia, concelho e
país por essas ‘terras’ fora,
como ainda aconteceu no
passado fim-de-semana,
onde estivemos presentes
nas Astúrias, em Espanha”.

Segundo Francisco Mo-
reira, “a Casa da Cultura
irá funcionar com algumas
valências culturais, como
museu, realização de coló-
quios, formações e salas
para exposições. Está já do-
tada com um espaço para
receber e alojar grupos que
nos visitam e também dar
apoio a outras instituições
do nosso concelho. Sem es-
quecer que servirá para
guardar o nosso espólio e
também sala de ensaios”.

O presidente da Direção
do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde anunciou,
ainda que “foram já esta-
belecidas algumas parceri-
as estando já em funciona-
mento aulas de dança e tam-

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA
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bém casa de ensaio de dois
grupos que connosco traba-
lham, sendo ainda nossa
intensão alargar essas par-
cerias e também pôr a fun-
cionar uma escola de músi-
ca de instrumentos de cor-
das”.

Com orgulho, Francisco
Moreira referindo-se em
particular ao museu, afir-
mou que “já começa a ser
pequeno para o que ao lon-
go destes anos fomos reco-
lhendo e agora mostrar a
quem em nós confiou a
‘guarda de recordações da
sua infância’. Podemos ago-
ra proporcionar aos sil-
valdenses, a quem nos visi-
ta e às nossas escolas, um
espaço onde está um pouco
da nossa história (campo,
mar e lendas). Ainda não
está como nós queremos.
Temos que o catalogar. Te-
mos que descrever a histó-
ria de cada peça, de cada
utensilio e assim ajudar na
sua compreensão”.

Entretanto, Francisco
Moreira admitiu que “te-
mos uma tarefa árdua pela
frente. Assegurar a manu-
tenção deste edifício. Mas o
mais difícil já foi feito. Foi
chegar aqui. Agora, é dar
vida a esta Casa”.

O presidente da Direção
do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde fez ques-
tão de “agradecer a todos
que tornaram este sonho

realidade. Em particular, o
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, que desde o início,
acreditou neste projeto e nos
apoiou na sua concreti-
zação. Sem esse apoio não
ter íamos  in ic iado es ta
‘obra’. À Junta de Freguesia
de Silvalde pela disponibi-
lidade e colaboração cons-
tante e ao padre Manuel
António pelo apoio nas nos-
sas atividades, sem esque-
cer que também foram as
nossas ‘casas’ até aqui che-
gar. Queria agradecer tam-
bém ao Regimento de En-
genharia de Espinho, que
nos ajudou na limpeza do
espaço envolvente e à boa
vontade de algumas empre-
sas, umas do concelho, ou-
tras fora dele, pelas ofertas,
descontos e apoio para as
melhorias aqui efetuadas”.

Francisco Moreira, não
querendo citar nomes para
“não ferir sensibilidades,
não magoar nem me esque-
cer de ninguém”, agrade-
ceu “aos elementos e ami-
gos do grupo, pelo empe-
nho de todos aqueles que
trabalharam nesta ‘obra’, e
aqui passaram largas horas,
pois sem esse empenho não
estaríamos aqui a inaugu-
rar este espaço”.

No final o presidente da
Direção do Rancho Folcló-
rico S. Tiago de Silvalde
entrou uma lembrança a
Pinto Moreira e uma outra
a Jorge Moreira de Castro.

Foto MANUEL PROENÇA

Festival 4500-Espinho da Associação Cívica
No âmbito do Festi-

val 4500-Espinho, orga-
nizado pela Associação
Cívica de Espinho, a Or-
questra de Jazz da Escola
Profissional de Música de
Espinho realizou um es-
petáculo na noite de do-
mingo, no salão nobre da
Piscina Solário Atlântico,
e foi a forma mais har-
moniosa de celebrar o Dia
Internacional  do Jaz-
zeemto festival.

A sessão começou com
uma composição de Benny
Goodman, um dos maio-
res nomes do jazz nor-
te-americanos, e teve no
repertório músicas como

“Jumping at the Wood-
side”.

As sonoridades deste
espetáculo consistiram,
por conseguinte, numa
autênt ica  v iagem aos
anos da Beat Generation
americana, altura na qual
o jazz deu voz ao descon-
tentamento e à revolta do
povo americano depois
da Guerra.

O evento contou com
casa cheia, chegando, in-
clusive, o maestro Paulo
Perfeito a agradecer pela
“preenchida moldura hu-
mana”.

A entrada foi livre e o
objetivo deste festival foi
sensibilizar a população

para a música e incre-
mentar o reconhecimen-
to dos músicos e grupos
musicais locais.

O programa fora en-
cetado com o grupo Clap-
ton Addiction, na Escola
Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, e o grupo Blue
Bird Trio, na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida.

Na noite de sábado
atuara a Orquestra “Ca-
merata” da Escola Pro-
fissional de Música de Es-
pinho, na Capela Santa
Maria Maior (Senhora
d’Ajuda)

Sofia Ferreira

Fotos CARLA SOARES

Foto SOFIA FERREIRA

Papas de sarrabulho e rojões
com animação da Banda
e do Rancho em Paramos

A freguesia de Paramos foi animada na noite
de sábado, na sede da Banda União Musical
Paramense, com a Festa das Papas de Sarabulho
e Rojões.

A animação esteve a cargo da orquestra do
Rancho Recordar é Viver de Paramos e da Banda
União Musical Paramense.
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A Câmara Municipal de
Espinho e a Cooperativa dos
Pedreiros organizaram na
última sexta-feira de abril, no
Centro Multimeio, a primei-
ra edição da Feira Internacio-
nal do Granito (esta ano ape-

nas com conferência) s.
O evento visou promover

e divulgar a rocha ornamen-
tal portuguesa junto dos mer-
cados externos, valorizando-
os com vista ao aumento das
exportações nacionais.

“The Beginning Conference”
(ano zero da Granifar)

Auto de consignação
da reabilitação de
arruamentos (nos
Altos Céus) em Anta

A Câmara de Espinho irá
proceder à cerimónia de assi-
natura do auto de consigna-
ção de adjudicação da em-
preitada de reabilitação de
arruamentos no concelho de

Espinho, no sábado, às 15
horas, no Largo da Capela
dos Altos Céus, na freguesia
de Anta. O prazo de conclu-
são das obras está previsto
para 60 dias.

Delfim Sousa apresenta
no sábado, às 10h30, na zona
pedonal Rua 19, a sua candi-
datura à presidência da Câ-
mara Municipal de Espinho.

Delfim Sousa, candidato
independente pelo movimen-
to “Nós Cidadãos”, é verea-

dor da autarquia de Gaia.
Delfim Sousa, de 55 anos,

adianta que o objetivo da sua
candidatura é “despertar Es-
pinho” e para tal promete
“trabalho sério e honesto em
estreita colaboração com to-
dos os espinhenses.”

Delfim Sousa candidato
(independente pelo
Movimento
 “Nós
Cidadãos”)
à Câmara

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho e o
embaixador da Guiné-Bis-
sau em Portugal assinaram

de Arte e Cultura de Espi-
nho ao embaixador Hélder
Vaz.

A sessão contou com a
presença do cônsul honorá-
rio daquele país africano, Jo-
aquim Sousa, e do vice-pre-
sidente da autarquia, Vi-
cente Pinto.

Com esta iniciativa, a Câ-
mara Municipal pretende
incrementar relações cultu-
rais e empresariais entre Es-
pinho e a Guiné-Bissau.

Consulado da Guiné-Bissau
em Espinho

Cedência de um espaço no FACE
um protocolo de coopera-
ção que inclui a cedência de
um espaço no FACE para a
instalação do Consulado da

Guiné-Bissau em Espinho.
Pinto Moreira formali-

zou a entrega das chaves
das instalações no Fórum

Nuno Lacerda e PS
visitam Academia
de Musica de Espinho e
Grupo Desportivo da Idanha

O candidato do PS à
Camara Municipal, Nuno
Lacerda,  acompanhado
pelo presidente da Comis-
são Politica, Miguel Reis,

e dos autarcas da União
de Freguesias de Anta e
Guetim, Nuno Almeida e
Pedro Pereira, e outros re-
presentantes da candida-

tura iniciaram pela Aca-
demia de Musica de Espi-
nho um conjunto de visi-
tas  a  entidades locais ,
“com o objetivo de conhe-
cer de forma mais apro-
fundada a sua realidade e
os seus problemas.”

“A reunião com a Di-
reção da Academia de
Musica de Espinho foi bas-
tante produtiva tendo fi-
cado estabelecido uma
serie de ações futuras a de-
senvolver de modo a ga-
rantir processos de atra-

tividade e de melhoria de
condições materiais e ima-
teriais de modo a tornar
Espinho um polo de for-
mação e de produção ar-
t í s t i ca  e  cul tura l ,  não
apenas dirigido a uma ló-
gica concelhia mas sim de
âmbito internacional.”

Também foi efetuada
uma visita ao Grupo Des-
portivo da Idanha, cuja
Direção part i lhou com
candidatura socialista “os
seus problemas e as suas
maiores carências.”

Foto VÍTOR LANCHA

Assinatura do contrato
de adjudicação da obra
da requalificação
do canal ferroviário

Foi agendado para as 11 horas desta sexta-feira o ato de
assinatura do contrato de adjudicação da empreitada da
requalificação do canal ferroviário em Espinho.

A cerimónia terá lugar no salão nobre dos Paços do
Concelho e contará com a presença do presidente da Câmara
Municipal, Pinto Moreira, dos responsáveis pelo gabinete de
arquitetura que concebeu o projeto e a empresa adjudicatária
da obra.

Na oportunidade será feita a demonstração visual do
projeto de requalificação do canal ferroviário à superfície em
Espinho.

Obras municipais
na Ponte de Anta e Guetim

No âmbito da estratégia definida pelo executivo liderado
por Pinto Moreira para a cobertura integral da rede de drena-
gem de águas residuais domésticas (saneamento) no conce-
lho de Espinho,  decorrerá no sábado, pelas 10h30, na Rua dos
Pedregais (Ponte de Anta) a assinatura do auto de consigna-
ção e inicio dos trabalhos da empreitada referente à “conclu-
são das redes de drenagem de águas residuais na freguesia de
Anta”.

Pelas 11h30 do mesmo dia terá lugar na Rua da Circulação
à Columbofilia, a assinatura do auto de consignação e início
dos trabalhos da empreitada de saneamento básico do lugar
de Bouços, na freguesia de Guetim.

O investimento destas duas obras será de 122.560 euros e
63 cêntimos, sendo comparticipado em 85% no âmbito do
POSEUR – Programa Operacional de Sustentabilidade e Efi-
ciência no Uso de Recursos.
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PSD de Espinho
elogia mandatos

autárquicos

O PSD de Espinho já con-
firmou que Pinto Moreira é o
nome indicado pela Comis-
são Política local como candi-
dato às eleições autárquicas
de 2017.

Pinto Moreira, de 48 anos,
cumpre atualmente o segun-
do mandato como Presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho. Venceu as eleições
autárquicas em 2009, com
39,11% dos votos, recuperan-
do, 16 anos depois, a lideran-
ça da autarquia para o Parti-
do Social Democrata. Em 2013
reforçou a votação, obtendo
uma expressiva vitória com
47,22% dos votos.

“Nos últimos quatro anos
consolidou o modelo de ges-
tão autárquica que desenvol-

veu no mandato inicial, as-
sente no rigor orçamental, no
reequilíbrio financeiro da
autarquia e na atração de in-
vestimento privado. O exe-
cutivo da Câmara Municipal
de Espinho conseguiu redu-
zir o volume global de dívi-
da, desde 2009, em quase 50%
- situando-se, neste momen-
to nos 27,9 milhões de euros.
Pela primeira vez em vários
anos, o município conseguiu
cumprir o limite legal de
endividamento, registando
uma margem positiva abso-
luta de 5,1 milhões de euros,
e pode, dessa forma, adotar
medidas de estímulo fiscal às
famílias e às empresas. Ao
nível do investimento priva-
do, Espinho registou uma

evolução extremamente po-
sitiva, com a reanimação da
sua forte tradição comercial e
uma aposta inédita dos prin-
cipais grupos de retalho naci-
onais no coração da cidade.
Para esse resultado, muito
contribuiu uma política de
urbanismo facilitadora do
investimento e da iniciativa
privada, com destaque para
a conclusão do novo Plano
Diretor Municipal.”

O PSD de Espinho enten-
de que Pinto Moreira “mere-
ce fechar com chave de ouro o
seu ciclo de trabalho como
presidente de Câmara, con-
solidando a governação au-
tárquica em Espinho e con-
cluindo os ambiciosos proje-
tos em curso no concelho.”

Pinto Moreira recandidata-se
à presidência da Câmara

Estádio – PS versus PSD
“A Câmara anunciou

que se compromete a orça-
mentar em 2018 verba para
a construção do estádio mu-
nicipal”, registou a Con-
celhia do PS, questionando:
“Será que o executivo ca-
marário já decidiu os resul-
tados das eleições? Ou não
se importa com esses deta-
lhes?”

“Qualquer outra hipó-
tese seria aceitar que o PSD
é ‘dono disto tudo’, que um
partido político pode usar
os meios do Estado como se
fossem seus”, dão nota a
Concelhia presidida por
Miguel Reis.

“O Partido Socialista de
Espinho, em conferência de
imprensa em 2016, assumiu o
compromisso de construir o
estádio municipal. Um proje-
to multidisciplinar para a ci-
dade, com várias modalida-
des e uma lógica integrada
entre cultura e desporto. Um
centro em diálogo com a soci-
edade que serve e não apenas
um elefante branco que só
serve quem o constrói. De-
fendemos publicamente que
as verbas para a construção
desse estádio deveriam cons-
tar no orçamento de 2017.
Assumimos o mesmo com-
promisso para a construção
do campo sintético da Aca-
démica de Espinho para a
prática de hóquei em campo.
O atual executivo do PSD,
acusou o Partido Socialista
de aproveitamento político e
de politizar a instituição
Sporting Clube de Espinho.”

E “regressando” ao está-
dio de futebol…

“É conhecida a alegada
localização, mais nada. Qual
será a capacidade, que va-
lências terá, dizem ter as
valências mínimas, será pos-
sível um dia adaptar-se uma
nova escala ou realidade. A
localização proposta será a
melhor? Não será mais um
fator de perda de identidade
para o concelho? Projetos fei-

tos em cima do joelho, sem
planeamento, desajustados
de qualquer estratégia muni-
cipal apenas demonstram cla-
ramente o desespero. Se nos
querem copiar, pelo menos
que façam, como nós, um bom
trabalho de casa. O estádio
municipal deveria só por si
ser um edifício âncora, único,
de relevo arquitetónico, com
capacidade para albergar
outras valências, um edifício
emblemático capaz de con-
tribuir para a afirmação regi-
onal e internacional da cida-
de, conforme inúmeros exem-
plos espalhados pelo mundo
fora. Tanto custa fazer bem,
como fazer mal.

“O estádio municipal de
Espinho já deveria ser uma
realidade e não mais uma
promessa”, observa o PS. “O
atual presidente da Camara
pediu a renúncia do direito
de superfície ao Sporting de
Espinho, retirando o único
ativo do clube. Se a intenção
era construir um estádio, por-
que não consta no orçamento
de 2017?”

“O comunicado da Co-
missão Política do PS sobre o
estádio municipal é a expres-
são de um partido à beira de
um ataque de nervos”, regis-
ta, por seu turno, a Concelhia
do PSD. “Não chegamos a
perceber se é contra o Spor-
ting Clube de Espinho, cuja
Direção só recentemente
manifestou a sua intenção em
não avançar para um estádio
próprio; se é contra a Câma-
ra Municipal, que se limitou
a assumir um compromisso
político com base nessa cir-
cunstância; ou se é contra
tudo o que se faz em Espi-
nho. O que parece claro é que
o PS está ‘do contra’ e tem
como único objetivo bloque-
ar a ação política da Câma-
ra.”

“Quando o atual executi-
vo foi eleito, propôs-se de
imediato a desbloquear o
impasse com as infraes-

truturas desportivas do Spor-
ting Clube de Espinho”, des-
taca a Concelhia presidida
por Vicente Pinto. “De tal
forma que, em maio de 2011,
foi aprovado pela Câmara
Municipal o projeto de ar-
quitetura do estádio a edi-
ficar pelo Sporting de Espi-
nho, curiosamente da auto-
ria do atual candidato do PS.
Em setembro do mesmo ano,
foi publicado em Diário da
República o Plano de Porme-
nor para os terrenos do atual
estádio, que sendo uma in-
tervenção urbana estrutu-
ral para acidade, representa-
va também a viabilização do
plano estratégico do clube.”

“Nos últimos anos, como
é do conhecimento geral dos
espinhenses, a situação eco-
nómico-financeira do Spor-
ting de Espinho degradou-
se substancialmente”, recor-
dam o PSD. “Essa circuns-
tância ditou que o clube acor-
dasse a cedência do patrimó-
nio em benefício dos seus
credores, no âmbito do pro-
cesso de insolvência e homo-
logado pelo tribunal compe-
tente. No corrente mês, os
responsáveis do clube comu-
nicaram à autarquia a inten-
ção de não avançar para um
estádio próprio, chegando a
uma solução de compromis-
so para viabilizar uma infra-
estrutura municipal.”

“As acusações de eleito-
ralismo ‘repugnante’ de-
vem ser piada”, nota o PSD.
“Ou, então, é uma auto-
crítica, uma vez que o PS de
Espinho, em setembro de
2005, aprovou em Assem-
bleia Municipal a cedência
de terrenos ao clube a pou-
cos dias das eleições. Já para
não falar das famigeradas
primeiras pedras, que hoje
devem estar escondidas
pelo mato. A Câmara Mu-
nicipal não deve alimentar
os sonhos e as fantasias ur-
banísticas, essas sim, ver-
dadeiros ‘elefantes bran-
cos’, que hoje representam
uma fatura pesada para as
novas gerações.”
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Foi na noite de sexta-
feira, perante dezenas de
pessoas, que teve lugar, no
salão nobre da Junta de Fre-
guesia de Espinho, a apre-
sentação dos cabeças de lis-
ta da CDU à Câmara e à
Assembleia Municipal, res-
petivamente, Fausto Neves
e Jorge Carvalho. A sessão
foi conduzida pelo manda-
tário concelhio da candida-
tura, Joaquim Almeida.

Em ambas as interven-
ções dos candidatos, bem
como em alguns aponta-
mentos do mandatário, foi
destacado que “a CDU é
uma força com memória his-
tórica capaz de elencar os
erros do passado que tanto
penalizaram a população e
o concelho, mas simultane-
amente portadora de um
projeto de futuro para ele-
var os padrões de vida,
redinamizar a economia lo-
cal sem ser à custa de ele-
fantes brancos ou esmaga-
mento dos micro e peque-
nos comerciantes, e defen-
der as funções sociais do

Estado”, designadamente o
Hospital, o Tribunal e as
escolas e pugnar pela rea-
tivação da autarquia na fre-
guesia de Guetim.

“Sei que apenas o projeto
autárquico da CDU saberá
trazer à esmagadora maioria
dos espinhenses a qualidade
de vida, os projetos e o pro-
gresso por que Espinho cada
vez mais suplica”, disse
Fausto Neves. “Queremos na
CDU propor a Espinho a
mudança – sempre adiada ou
falsificada pelas forças políti-
cas que têm gerido a autar-
quia –, que poderá reverter o
movimento de regressão que
as últimas décadas têm trazi-
do e projetado no concelho. A
uma política de economia
doméstica e provinciana su-
cedeu em Espinho o apareci-
mento das máquinas parti-
dárias de eficazes e balofos
néons que levaram Espinho
ao lugar onde atualmente
está: perda de valências de
serviços, perda de valências
na saúde e na justiça, perda
de valências institucionais,

regressão demográfica e eco-
nómica.”

“Espinho precisa parar
para pensar, como a CDU já
há muito propôs na Assem-
bleia Municipal a propósito
das efemérides de freguesia e
de concelho”, acrescentou o
candidato à presidência da
Câmara. “Proposta infeliz-
mente rejeitada por quem
vive do efémero, da obsessão
de resultados eleiçoeiros para
quatro anos, do quem-vier-a-
seguir-que-feche-a-porta.”

Entretanto...
“Lembramo-nos que a

avenida 32 destinava-se a fa-
zer o papel da A29! E com as
décadas de atraso com que
foi lançada ninguém perce-
beu o anacronismo... Lem-
bramo-nos também da razão
porque o glorioso Sporting
Clube de Espinho não tem
um estádio atualmente e se
encontra na situação dramá-
tica que conhecemos, apesar
das promessas desportivas
que se estão a desenhar.”

Fausto Neves apelou para
que o eleitorado “não esque-
ça o valor político do voto na
CDU, dos seus reflexos na
vida local, mas também nos
equilíbrios nacionais. O voto
na CDU nunca é inútil, nin-
guém ficou alguma vez arre-
pendido de ter votado CDU,
ao contrário de tantas e tan-
tas orelhas torcidas que para
aí enxameiam.”

CDU apresenta candidatos
Fausto Neves (à Câmara)
e Jorge Carvalho
(à Assembleia Municipal)
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CriArte Espinho
No sábado, às 16 horas,

no Fórum de Arte e Cultura
de Espinho (FACE), será inau-
gurada a primeira exposição
coletiva dos trabalhos dos alu-
nos do Curso de Artes da Es-
cola Manuel Laranjeira e da
Escola Gomes de Almeida. A
mostra insere-se no evento
CriArte Espinho’17, organi-
zado pelo Serviço Educativo
dos Serviços de Cultura e
Museologia da Câmara Mu-
nicipal em parceria com as
escolas secundárias do con-
celho.

CriArte Espinho decor-
rerá durante todo o mês de
maio, tendo como objetivo
dar a conhecer ao público

em geral o trabalho dos alu-
nos ao longo do ano num
equipamento cultural do
município.

CriArte Espinho também
contempla outras iniciativas
complementares, de âmbito
pedagógico, tais como work-
shops (nos dias 11, 16, 25 e 30)
e uma palestra (no dia 23)
com artistas de renome nas
várias vertentes das artes,
desde o desenho, pintura, ci-
nema e fotografia. O trabalho
em rede entre a autarquia e as
escolas irá permitir um con-
tacto muito próximo entre
alunos e artistas, permitindo
novas experiências, logo novo
conhecimento.

Estátuas Vivas nos dias
10 e 11 de junho

Encontram-se abertas as
inscrições para a participa-
ção no XXI Encontro de Está-
tuas Vivas, que se realizará
no Largo da Câmara Munici-
pal de Espinho, nos dias 10 e
11 de junho.

O Encontro de Estátuas
Vivas é uma organização da
Câmara Municipal de Espi-
nho realizada desde 1997 e
que visa incentivar, divulgar
e dignificar a criação artística
nas artes performativas.

O evento é uma iniciati-
va pioneira na apresenta-
ção em conjunto desta for-
ma de expressão artística,
que à época, em meados da
década de 90, se encontrava
ainda circunscrita a mani-
festações individuais em
contexto de rua.

Ao longo destas suas dé-
cadas de existência, o Encon-
tro de Estátuas Vivas de Espi-
nho permitiu que esta arte de
rua ganhasse outra visibili-
dade em Portugal, poten-
ciando o seu crescimento e o
aparecimento de novos cria-
dores. Mais do que um con-
curso, o encontro é, também,
um acontecimento único que
permite ao público apreciar o
trabalho destes artistas.

Este ano, a Câmara Muni-
cipal de Espinho organiza
mais uma edição deste even-
to, apostando na sua conti-
nuidade e consolidação, não
só a nível nacional, mas tam-
bém na cena artística interna-
cional, nomeadamente con-
tando com a presença de con-
vidados extraconcurso.

A apresentação do livro
“A Ficcionalidade
de José Marmelo e Silva”

Irá realizar-se no sábado,
às 15 horas, na Biblioteca, a
apresentação do livro “A
Ficcionalidade de José Mar-
melo e Silva”, de Maria Ma-
nuela Moreira Morais, inves-
tigadora na Universitat Pom-
peu Fabra, em Barcelona.

A apresentação da obra
estará a cargo de Maria de
Fátima Marinho, vice-reitora
da Universidade do Porto.

O evento é organizado
pela Associação dos Amigos
da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Cerca de 325 peregrinos
preparam-se para encetar
hoje a mais uma caminhada
ao Santuário de Fátima. O
acolhimento aos peregrinos
no auditório do salão paro-
quial de Espinho e a concen-
tração na Igreja Matriz ante-
cedem a bênção e envio dos
peregrinos pelo Padre Artur
Pinto (às 23 horas).

A partida está prevista
para a meia-noite rumo a
Ovar, com chegada prevista

para as 2h30 e breve paragem
num posto de abastecimento
para pequeno lanche; segue-
se o percurso em direção a
Salreu (com pequeno-almo-
ço livre às 7 horas); continua-
ção para Albergaria-a-Velha,
com alojamento no colégio e
almoço coletivo (sopa e mas-
sa à lavrador), eucaristia ou
recitação do Terço no local
(18h30) e jantar coletivo (sopa
e panado com arroz de legu-
mes).

No sábado, às 2h45 da
madrugada, pequeno-almo-
ço e saída às 3h45 para
Águeda com chegada previs-
ta às 7h30; continuação para
Avelãs de Caminho, com des-
tino a Antes, chegada previs-
ta as 13 horas e alojamento no
pavilhão desportivo; almoço
coletivo (sopa e lombo assa-
do no forno); eucaristia ou
recitação do Terço; jantar
coletivo (sopa e bifana no
pão).

No domingo, às 2h30,
pequeno-almoço livre e saí-
da com destino a Coimbra
(Ponte Santa Clara); continu-
ação para Cernache, com che-
gada prevista para as 12h30 e
alojamento no pavilhão gim-
nodesportivo; almoço cole-
tivo no local (sopa e tripas à
moda do Porto), eucaristia ou
Recitação do Terço e jantar
coletivo (sopa e espetada de
frango).

Na segunda-feira, de
novo às 2h30, pequeno-almo-
ço livre e saída com destino a
Pombal, com pequena para-
gem, cerca das 06h30, na zona
de Redinha para pequeno-al-
moço livre no Restaurante
Maria do Céu (Curral da
Mula); continuação com des-
tino a Colmeias e alojamento
na Associação Cultural e
Desportiva Igreja Velha; al-
moço coletivo no (sopa e
rojões), eucaristia ou recita-
ção do Terço e jantar coletivo
(sopa e esparguete à bolo-
nhesa).

Na terça-feira, pequeno-
almoço às 3h30 e saída para
Caranguejeira com breve pa-
ragem para café; continua-
ção para Santa Catarina da
Serra, com paragem junto à
Igreja; às 10h30, saída orga-
nizada, a rezar e a cantar,
rumo ao Santuário da Nossa
Senhora de Fátima, Cape-
linha das Aparições.

Depois do almoço livre
em Fátima, a saída dos auto-
carros, estacionados em par-
ques nas traseiras da Basílica
da Santíssima Trindade, está
marcada paras 16h30 e a che-
gada a Espinho prevista às 19
horas.

A organização da pere-
grinação paroquial de Espi-
nho sugeriu aos peregrinos
que levassem calçado e rou-
pa leve, lanterna, impermeá-

vel/poncho (no caso de cho-
ver), medicamentos para uso
pessoal e creme gordo para
os pés, saco-cama com res-
petiva esteira e talheres, co-
pos, pratos e tijelas, de prefe-
rência em plástico duro para
as refeições.

Entretanto, com o aproxi-
mar da data da Peregrinação
do Papa Francisco, vão sendo
revelados pormenores das
celebrações, como a Missa do
dia 13 e o Rito de Cano-
nização. As crianças das três
escolas católicas de Fátima
vão acolher o Papa Francisco
à sua chegada à Capelinha
das Aparições, na tarde do
dia 12.

A deslocação do Santo
Padre à Capelinha, para um
momento de oração, será o
primeiro ato oficial da Pe-
regrinação do Papa Fran-
cisco à Cova da Iria, para
presidir às comemorações
do Centenário das Apari-
ções e à canonização dos
beatos Francisco e Jacinta
Marto.

Quando entrar de Papa-
móvel no Recinto do Santuá-
rio, o Papa terá à sua espera,
na Capelinha, crianças das
escolas do Sagrado Coração
de Maria, de S. Miguel e do
Centro de Estudos de Fátima.

No dia 13, cerca de 20 cri-
anças, com idades compre-
endidas entre os seis e os 16
anos, vão escoltar as relíqui-
as de Francisco e Jacinta
Marto na procissão de entra-
da para a Eucaristia, durante
a qual o Papa vai canonizar
os dois videntes pastorinhos,
os beatos Francisco e Jacinta
Marto, que serão os mais jo-
vens santos não-mártires da
Igreja.

Francisco é o quarto Papa
a visitar Fátima, depois de
Paulo VI (1967), João Paulo II
(por três vezes, em 1982, 1991
e 2000) e Bento XVI (2010).

Lúcio Alberto

Mais de três centenas
na peregrinação

de Espinho a Fátima
Nas vésperas da visita do Papa Francisco
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A feira semanal encheu no feriado do
primeiro dia de maio e com isso (e o bom
tempo à beira-mar) a cidade de Espinho re-
gistou milhares de visitantes.

A feira de Espinho existe há mais de cem
anos e é considerada a maior feira semanal da
Península Ibérica. Este marco da cidade está
presente, inclusive, no famoso site Tri-
padvisor, onde constam comentários de ad-
miração, apreço e até estupefação de pes-
soas dos mais diversos pontos geográficos do
globo.

Segundo alguns visitantes, a feira torna-
se muito cativante dada a excelente diversi-
dade de produtos alimentares locais e bioló-
gicos que possui e a variedade de artigos que
se encontram à venda.

O Jornal Defesa de Espinho foi à super-
lotada feira no feriado de segunda-feira e
questionou alguns dos utentes.

– Costuma fazer as suas compras na Feira de
Espinho?

– Considera que os produtos da feira são mais
frescos, têm mais qualidade e preços mais aces-
síveis quando comparados com os produtos de
super e hipermercados?

– Acredita que a Feira de Espinho é uma mais-
valia para a cidade? Se sim, de que forma?

Em resposta à primeira questão supra-
citada, há quem venha à feira apenas quando
tem disponibilidade para tal, como é o caso de
Martim Soares, de Luís e Lídia Rendeiro, que
afirmam aproveitar as folgas e os feriados
para fazer compras e passear pela feira. Já Rui
Santos é presença assídua e compra todas as

Feira “enche” Espinho
No feriado do primeiro dia de maio

semanas, sobretudo a fruta e a hortaliça, na
feira. Também Maria e Maria Moleiro, uma
vez que trabalham na feira, aproveitam sem-
pre para fazer as suas compras da semana.
Conceição Garcia e António Nobre vieram,
esta segunda-feira, pela segunda vez a Espi-
nho com o único intuito de visitar a feira e
fazer umas “comprinhas” e, só não vêm mais
vezes, porque vivem muito longe.

Quando questionados acerca da qualida-
de e do preço dos produtos em comparação
com os super e hipermercados, a opinião
geral é de que, de facto, os produtos são mais
frescos e de maior qualidade. Por exemplo,
Rui Santos e Conceição Garcia referiram, ain-
da, que os produtos da feira distinguem-se
dos do supermercado, não levando químicos
para lhes conferir tonalidades mais apetecí-
veis e sendo mais saudáveis e naturais.

Já em relação ao preço, as opiniões divi-

dem-se: enquanto Manuel Marques e Luís
Rendeiro creem que depende do produto,
Lídia Rendeiro acredita que depende apenas
do facto de se saber ou não regatear os preços.
Esta confessou não saber regatear mas que se
apercebe de que quem domina o regateio leva
produtos da feira bem mais em conta do que
levaria do supermercado. Segundo os restan-
tes interrogados, os preços na feira são mais
apelativos do que os preços de supermerca-
do.

Quanto ao papel da feira na cidade de
Espinho, a opinião é unânime: é uma enorme
mais-valia! O argumento mais utilizado para
suportar este juízo é o facto de imensas pesso-
as de fora da cidade e, até de fora do país, se
deslocarem até cá com o propósito de conhe-
cer a tão famosa feira de Espinho e, por con-
seguinte, incrementar o comércio na cidade.
Exemplos disso, são Conceição Garcia e

António Nobre, habitantes em Mortágua, que
acordaram às 5 horas da manhã de forma a
apanhar o comboio e poderem aproveitar a
manhã para fazer compras na feira de Espi-
nho. António Nobre afirmou entusiastica-
mente que chegou, inclusive, a ficar hospeda-
do num hotel em Espinho para vir à feira! E
atestou, ainda, que ouviu várias pessoas a
passar por si, na feira, a falar outras línguas,
como o espanhol; e Maria Moleiro também
testemunhou a presença de inúmeras pesso-
as de pontos distantes do país, como por
exemplo lisboetas.

Já na ótica de Manuel Marques, a feira não
só é uma mais-valia para a cidade, como para
o seu negócio, visto que, quer comerciantes,
quer clientes, vão ao seu restaurante almoçar.

Luís Rendeiro acrescentou que, apesar de
considerar a feira um grande ponto atrativo
para a cidade, esta deveria ser reorganizada:
“Por exemplo, ter frangos no meio de sapatos
não tem lógica. É necessário repensar a orga-
nização da feira.”. Em contrapartida, António
Nobre atestou que “o próprio espaço se ade-
qua à concretização da feira e esta encontra-se
muito bem ordenada.”

Sofia Ferreira

DESTAQUE

REPORTAGEM
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Martim Soares
(50 anos, Motorista, Anta)

Maria (56 anos, comerciante,
Santa Maria da Feira)

Luís Rendeiro
(62 anos, Reformado, Espinho)

Maria Moleiro
(54 anos, comerciante, Espinho)

Lídia Rendeiro
(62 anos, Funcionária Pública, Espinho)

Manuel Marques (72 anos,
proprietário de restaurante, Espinho)

Rui Santos
(55 anos, Mestre de Obras, Espinho)

Conceição Garcia (61 anos,
educadora de infância, Mortágua)

António Nobre
(65 anos, reformado, Mortágua)

Fotos VÍTOR LANCHA
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CORREIO DO LEITOR

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou
e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

OUTRAS CONDIÇÕES
AMBIENTAIS

Após a publicação no Jornal Defesa de
Espinho de “Condições Ambientais”, alguns
colaboradores da Câmara Municipal já come-
çaram o trabalho árduo de cortarem as ervas
dentro do espaço da Ribeira de Silvalde a
poente da Rua 20.

Mas deixam ficar à superfície da ribeira
uma quantidade de terra com as raízes das

ervar e arbustos cortados.
Se nesta altura do ano em que muita pou-

ca água corre na ribeira, não retira estes mon-
tes de terra, num curto espaço de tempo estas
ervas voltam a crescer, havendo a necessida-
de de as voltar a cortar.

Há anos atrás, esta zona da ribeira de
Silvalde foi requalificada pela por acordo
entre a Camara Municipal e a CP.

Todos os responsáveis apreciaram positi-
vamente o trabalho da CP.

Porém, este aspeto anual desolador por
falta de conservação, não poderia ser melhor
tratado pelos serviços paisagísticos e Serviços
Básicos do Ambiente da Câmara Municipal.

Entretanto, numa edição do Jornal Abril
foi noticiada a plantação de 120 árvores na
Rua 32.

Será que estas árvores no futuro vão ser
esquecidas e mal tratadas como as cerca de

130 árvores da Rua 20 a sul da Rua 43?
Penso que a altura de tratamento de so-

brevivências das árvores (a sua poda) deve
ser feita antes do final de cada ano.

Em 2105 tal não aconteceu tendo estas
arvores sido podadas +/- em fevereiro de
2016, o que não é impróprio, pois descontrola
o ciclo de vida das arvores e a razão porque se
plantam.

No final do ano de 2016, a sul da Rua 20,
as cerca de 130 árvores mais uma vez foram
esquecidas e não foram podadas.

Já vamos em maio de 2017 sem que algo se
tenha feito e assim as arvores tentam sobrevi-
ver com o renascer das suas folhas e ramagem
descontroladamente, pois não receberam a
ajuda dos responsáveis pela sua preservação.

Assim são as condições de mau ambiente
que continua a existir nesta zona industrial
de Espinho/Silvalde, sem que os responsá-

veis pela autarquia de Espinho e a freguesia
de Silvalde, se interessem pelo melhor bem-
estar das muitas pessoas que por aqui traba-
lham.

Os terrenos desta zona da Rua 20 perma-
necem há mais de vinte anos com uma
irresponsabilidade e falta e interesse em que
sejam limpo. Terrenos estes com os caixas
elétricas no meio das silvas e ervas, estando
estes terrenos com uma ramagem de alguns
metros de altura bem como poluídos de lixo,
ratos, etc.

Sempre houve e há leis nacionais, que
obrigam os seus proprietários a cuidar da
limpeza destes terrenos, mas poderá não ha-
ver interesse por parte dos responsáveis pela
autarquia, tendo estes conhecimentos e pode-
res para tal.

António Brito (Espinho)

Em três palavras
Manuela Aguiar

VAMOS PARTICIPAR
NA BIENAL!

1 – A Bienal Mulheres d’Artes organizada
pelo Município de Espinho vai na sua quarta
mostra de vida.. Evoluiu, procurou novos
moldes e parcerias, apostou na inter-
nacionalização com acento em Espanha, e
promete continuar na agenda cultural da ci-
dade. E muito justamente, antes de mais,
porque se trata de uma iniciativa, tanto quan-
to se sabe, inédita, a nível nacional e interna-
cional.

Curiosamente, a ideia original teve um
percurso “por etapas” e uma pluralidade de
coautores. Posso contar a sua história, ou
melhor, pré-história, que acompanhei desde
o primeiro momento, embora acidentalmen-
te.

O primeiro momento aconteceu em finais
do ano de 2010, em Gaia, no Museu Teixeira
Lopes, durante uma exposição de obras da
sumptuosa coleção Millenium. Depois dos
discursos da praxe (todos, se bem me lembro,
a cargo de “homens públicos e notórios”), os
visitantes dispersaram-se, em pequenos gru-
pos. E, como é fruto de usos e costumes
arreigados em Portugal, foram homens na
dianteira, para um lado, e ficaram as mulhe-
res para o outro. De uma forma espontânea e
natural, ali se criou um círculo feminino de
mulheres de letras e artes, em cujo meio, sem
pertencer a nenhuma das artes, me vi, em
animada conversa. Uma das nós chamou a
atenção para aquele exemplo de segregação
de facto, em que, por ser costumeira, mal se
repara. Foi então, e a propósito desse anacro-
nismo lusitano e da necessidade de divulgar,
em especial, o mundo artístico feminino que
Luisa Prior sugeriu que se promovesse uma
exposição coletiva de mulheres. A proposta
suscitou entusiasmo geral. Sendo eu, na altu-
ra, vereadora da Cultura da Câmara de Espi-
nho, não poderia deixar de fazer, de imedia-
to, uma segunda proposta: a da “candidatu-
ra” desta cidade à realização do evento. Era
uma oferta irrecusável, dado que as galerias
do FACE sempre ganhariam, em dimensão e
beleza, a qualquer concorrente... Logo ali se
aventou o mês de março do ano seguinte para
a “expo” e se encontrou uma comissária
prestigiada, na pessoa da Diretora do único
jornal literário nortenho, Nassalete Miranda.

Quando, em Espinho, poucos dias volvi-
dos, se efetuou a primeira reunião entre a
Comissária, as pintoras, a vereadora e o
Diretor do Museu, a fim de dar corpo ao
projeto, ainda estávamos a considerar uma
simples coletiva de pintura. Já na fase da
despedida de uma frutuosa manhã de traba-
lho, o Dr Armando Bouçon, inesperadamen-
te, lançou um novo desafio: “E se déssemos
continuidade a esta exposição numa Bienal?
O que acham?”

Achámos, é claro, unanimemente, que
estávamos perante um verdadeiro “achado”.

Eis como uma muito interessante, mas
episódica, mostra pictórica se metamorfoseou
em Bienal.

2 – Porém, como é óbvio, uma Bienal só o
é a partir de uma segunda vez... De 2013 em
diante, é à Câmara de Espinho, sobretudo, à

vereadora Leonor Fonseca, que se deve o seu
trajeto para o futuro, a sua consolidação.

Num país onde as políticas, incluindo a
cultural, se processam, infelizmente, mais
por linhas de rotura do que de continuidade,
é um feito a salientar...

Não quero com isto dizer que o modelo
inicial de mantenha. A experimentação foi
parte integrante da caminhada, numa inces-
sante procura de inovação. Em 2011 o impul-
so viera de fora, da “sociedade civil”, os
convites foram determinados por uma avali-
ação curricular rigorosa da responsabilidade
da comissária. Em 2013, o Município tomou
em mãos e evento e deu-lhe a maior
abrangência Em 2015, optou pela constitui-
ção de um júri de seleção e pela atribuição de
prémios, graças ao mecenato (por sinal uma
empresa de renome internacional, as Tapeça-
rias Ferreira de Sá, que tem à frente uma
Mulher) e, em 2017, evidencia uma vontade
marcante de internacionalização, que já vi-
nha de trás. A Bienal assume, cada vez mais,
uma dimensão peninsular.

Talvez nos anos vindouros se possa es-
tender ao país vizinho, num intercâmbio alar-
gado de artistas portuguesas e espanholas –
nos anos ímpares aqui, nos anos pares em
Madrid ou Barcelona, quem sabe? Seria uma
forma de Espinho recuperar a vocação “ibé-
rica”, com que cresceu no início de novecen-
tos.

3 – A Bienal é um repto da Câmara de
Espinho e a resposta concreta das artistas
escolhidas, mas não só: é, também, a resposta
do seu público! Nós, os que vamos visitar a
exposição, temos de tomar consciência que
ela se destina ao nosso olhar e que é a nossa
adesão que lhe dá vida, cumprindo a sua
finalidade última. Somos, pois, ativos parti-
cipantes!

No dia inaugural, 25 de abril, no contexto
de uma bela programação da festa da liberda-
de, em Espinho, uma alegre multidão de
centenas de convivas encheu as galerias
Amadeo Sousa Cardozo e o auditório do
FACE registou “casa cheia” para um magní-
fico espetáculo musical. Sem dúvida, um su-
cesso!

Porém, o dia seguinte, ou melhor, no
plural, os dias seguintes não são menos im-
portantes para dar a inteira medida desse
sucesso.

Até agosto, há muito tempo para concre-
tizar o ato de participação a que me refiro. Ou
seja, para visitar ou revisitar a Bienal, para
pensar a mensagem que nos deixa em cada
tela, para refletir sobre o tema aliciante da
arte na perspetiva de género (qualquer que
seja a conclusão a que se chegue.) ou até,
eventualmente, para abrir o debate à proble-
mática de “mulheres de outras artes” no tem-
po presente.

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Luís Neto

PROTOCOLOS E
ESTÁDIOS
DE FUTEBOL

“A mudança é a lei da vida. Aqueles
que apenas olham para o passado ou para o
presente irão com certeza perder o futuro”

– John Kennedy

Início este artigo de opinião para escrever
sobre protocolos e a discricionariedade de
critérios existentes. Nos diferentes protoco-
los entre as entidades desportivas de relevân-
cia desportiva concelhia para utilização dos
equipamentos desportivos, nomeadamente,
a Nave Desportiva, (utilizada pelo Sporting
Clube de Espinho (SCE) e Associação
Académica de Espinho (AAE)), o pavilhão
Napoleão Guerra, (SCE, AAE e Grupo
Desportivo Novasemente (GDN)) e piscina
municipal (SCE), o atual executivo concede
um subsídio ao SCE e AAE e um crédito a
estes, que corresponde ao valor devido pela
utilização destes espaços desportivos em con-
formidade com a Tabela de Preços da Cultu-
ra, Desporto e Recreio do Município de Espi-
nho em vigor. Ora, a Câmara Municipal de
Espinho falha redondamente, quer nos crité-
rios de atribuição dos créditos, como banaliza
os subsídios, assim como, vota ao esqueci-
mento um estudo sobre toda a envolvência e
relevância social que estes três clubes têm na
sociedade espinhense.

Não consigo compreender que na atribui-
ção dos créditos ao SCE, pela utilização de
todos os equipamentos, e a AAE, pela utiliza-
ção dos pavilhões, sejam tão diferenciados,
quer nos créditos, como nos subsídios, não
estando estes assentes em qualquer tipo de
estudos que justifiquem a relevância, reve-
lando um critério desconforme. Não percebo
que os créditos tenham aumentado 78,95% e
51,15%, respetivamente para o SCE e AAE,
entre 2014 e 2017, quando o único fator que
influencia este valor é a tabela de preços em
vigor no município de Espinho para estas
infraestruturas. Terá havido um aumento
desta grandeza? Evidentemente que não! O
atual executivo prima pela capacidade de não
querer aumentar mais o subsídio a conceder
ao Espinho ou à Académica. Se fossemos
justos, em 2017, nem o SCE receberia 26 mil
euros, nem a AAE 15 mil euros. Pelas minhas
contas, e à luz do que é o bolo financeiro para
cada clube, cada um deles deveria ter um
subsídio de cerca de 65 mil euros para o SCE
e 35 mil euros para a AAE no ano corrente,
uma vez que os preços em vigor para aqueles
equipamentos aumentaram nos últimos 3 anos
cerca de 2,5%.

Quanto à Novasemente, o atual executivo
municipal deveria ter o cuidado de fazer um
protocolo com esta entidade, uma vez que os

colocam numa situação embaraçosa, pelo sim-
ples facto de utilizarem o pavilhão Napoleão
Guerra e não possuírem qualquer tipo de
protocolo com a CME para a atividade
desportiva e formação de inúmeros jovens.
Parece-me absolutamente injusto para a
Novasemente, que não tem culpa pela incom-
petência da CME, como para o SCE e AAE
que viram os seus créditos aumentados em
mais de 50% do valor de 2014. Incompreensí-
vel esta situação pela sua criteriosa des-
conformidade!

A CME há uns dias atrás resolveu fazer
um número com o SCE, (aproveitando o exce-
lente momento desportivo deste, mas princi-
palmente, o facto de ter a cidade incondicio-
nalmente com o clube e milhares de adeptos
com este todos os fins de semana), à volta da
construção de um estádio municipal e da sua
inscrição em sede de orçamento para 2018.
Acho que tardam e que este deveria ter cons-
tado em 2017! Apesar de saber que temos
alguns projetos, também ligados ao desporto,
que marinam de ano para ano sem qualquer
dotação financeira. Devo dizer que o Estádio
Municipal foi prometido demasiadas vezes
ao longo destes últimos 41 anos de Poder
Local democrático, sem qualquer tipo de cum-
primento.

No entanto, é necessário dizer que este
executivo revelou-se, em 2010, absolutamen-
te contra o SCE, quando decidiu ostracizar e
não receber nos paços do concelho, um con-
sórcio de investidores que iriam pagar pelos
terrenos do atual Estádio, “Vizela” e
“Bombonera”, 16 milhões de euros ao clube,
que permitiriam a este construir o seu estádio
em terrenos cedidos em direito de superfície
pela autarquia, à época liderada por José
Mota. Os investidores estavam decididos a
esperar pela aprovação do Plano de Porme-
nor do Sporting Clube de Espinho, (aprovado
em setembro de 2011), para investir nessa
área cerca de 100 milhões de euros, cerca de
42% do apregoado Masterplan municipal que
em investimento privado comtemplará cerca
de 240 milhões de euros!

Hoje em dia, não resta a qualquer execu-
tivo municipal senão criar condições para
construir um estádio municipal, uma vez que
este executivo municipal hipotecou literal-
mente todas as hipóteses do SCE construir o
seu estádio e ter tesouraria suficiente para
hoje estar numa situação financeira invejá-
vel!
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ASVA – 16.º aniversário
A Associação e Desenvolvimento da Vila de Anta (ASDVA)

assinala no próximo dia 10 o seu 16.º aniversário, tendo
marcado uma missa solene de celebração para as 11 horas do
dia 14, na Igreja de Anta, seguida de romagem ao cemitério
em memória dos doadores e sócios falecidos.

“A mamã mais linda
e cheirosa”

Depois do sucesso de 2016, o turismo desafiou novamente
as perfumarias locais para se associarem à Loja Interativa do
Turismo (no Centro Comercial Solverde em frente à alame-
da), nas comemorações do Dia da Mãe.

Até 9 de maio, “passe pela LIT, receba uma lembrança e
aprecie a decoração repleta de artigos de beleza, feita a pensar
nas mamãs pelas nossas perfumarias!” Durante este período,
as lojas disponibilizam descontos especiais, bem como uma
oferta para cada mamã que apresente a lembrança recebida
na Loja Interativa do Turismo:

Perfume Arte (30% de desconto nas compras efetuadas –
exceto Chanel, Dior e Miu Miu); Perfumaria Cristina (20% em
todas as compras efetuadas); Perfumaria Lélia (20% em pro-
dutos de maquilhagem).

Para além destes descontos, a Perfume Arte e a Lélia
(Clinique, Guerlain, Sensai e Collistar (sol)) oferecem
maquilhagem gratuita, no dia 6. Para usufruírem destas
ofertas, as mamas tem que passar na Loja Interativa do
Turismo nos dias 4 e 5 para se inscreverem (inscrições limita-
das).

A Surya Yoga Shala Om também se associa à iniciativa,
disponibilizando aulas de yoga com 50% de desconto. Os
vouchers estão disponíveis naLoja Interativa do Turismo
durante os dias em que decorre a atividade.

Sessão dupla do Planetário
(Observatório
e cinema imersivo)

No sábado, pelas 21h30, o Planetário de Espinho apre-
senta mais uma sessão dupla com visita ao Observatório
do Centro Multimeios, seguida de uma sessão de cinema
imersivo.

Oportunidade para se observar o maior planeta do Siste-
ma Solar, Júpiter. Este planeta gigante, com 11 vezes o tama-
nho da Terra, é constituído maioritariamente por gás e demo-
ra quase 12 anos a completar uma volta ao Sol. As suas 67 luas
fazem dele o planeta com o maior número de satélites natu-
rais em seu redor.

Oportunidade também de se observar enxames de estre-
las, algumas nebulosas e, ainda, as constelações com que nos
brinda esta estação do ano, a primavera.

A seguir, é proposta uma visita ao Planetário para ver
“Dinossauros no Crepúsculo”, uma sessão de cinema imersivo
“onde o entretenimento e a projeção 3D a 360 graus não
deixarão ninguém indiferente.”

Gelados de Ciência
No sábado, às 16 horas e com entrada livre, há Gelados de

Ciência no foyer do Centro Multimeios.
Em Gelados de Ciência, a ciência vai ao encontro do

público, antecedendo a segunda sessão de Planetário da
tarde.

Nesta atividade faz-se uma exploração interativa de con-
ceitos científicos com ligação ao quotidiano e à história da
ciência, através de um conjunto diversificado de actividades
e desafios científicos com participação ativa do público.

Esta iniciativa é uma parceria entre o Multimeios/Plane-
tário e a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.

Entrada livre.

Sarau Cultural de Espanhol
O Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira pro-

move mais um Sarau Cultural de Espanhol, às 21h30n desta
sexta-feira, no Centro Multimeios.

Venda de bilhetes na escola.

Atuações de Matt Elliot
e Orquestra Clássica
de Espinho no Auditório
da Academia de Música

Missão da ONU em palestra
na Escola Manuel Laranjeira

Às 21h30 desta sexta-fei-
ra, no Auditório da Acade-
mia de Música, a Orquestra
Clássica de Espinho apre-
senta um programa que se
divide entre peças virtuo-
sísticas interpretadas pelos
vencedores do Concurso de

Solistas da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho e
música para os Ballets Rus-
ses, uma importante com-
panhia de dança moderna.

Neste concerto, a Or-
questra Clássica de Espinho
conta com a colaboração de

Alexandra Pereira (piano) e
Carolina Rosa (flauta).

Na noite de sábado, o
Auditório da Academia de
Música de Espinho recebe o
britânico Matt Elliott com o
seu mais recente disco de
originais, “The Calm Be-
fore”. Na primeira parte
atua o espanhol Sacro-
monte.

Matt Elliott é um daque-
les artistas de culto – e com
um muito fiel grupo de se-
guidores em Portugal. Pri-
meiro com The Third Eye
Foundation e depois a solo,
o músico britânico tem vin-

do a escrever uma das mais
intrigantes e belas páginas
da música independente.

“The Calm Before”, o
sétimo disco em nome pró-
prio, é um trabalho forte
tanto a nível musical como
lírico, mostrando mais
uma vez os sons de que
Matt Elliott é feito. Música
folk influenciada pelos
países mediterrânicos,
canções que começam sus-
surradas e se transformam
em tempestades ruidosas.
E no centro de tudo isso a
sua voz profunda e incon-
fundível.

Rotary de Espinho
premeia os melhores
alunos do concelho

Os melhores alunos do
concelho no ano letivo
2015/2016 foram distin-
guidos pelo Rotary de Es-
pinho com diplomas de
mérito, numa cerimónia

realizada na tarde de sá-
bado, no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espi-
nho.

Foram premiados doze
alunos Do Agrupamento

de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida, dez do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira, cin-
co do Externato Oliveira
Martins e cinco da Escola
Profissional de Espinho.

O presidente do Rotary
de espinho, António Pinto
de Oliveira, fez uma pe-
quena divulgação sobre o
movimento rotário inter-
nacional. “É um movimen-

to que procura a paz e luta
pacificamente por fazer o
bem junto de quem mais
precisa.”

O evento contou com a
presença do vereador Qui-
rino de Jesus e de represen-
tantes da PSP e dos Bom-
beiros de Espinho, além de
diretores e professores das
escolas e dos agrupamen-
tos escolares dos alunos ho-
menageados.

A missão de um agente
de segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas
(ONU) foi o tema de uma
palestra levada a cabo por

um elemento de uma das
forças de segurança portu-
guesa, pai de uma aluna do
12.ºE da Escola Dr. Manuel
Laranjeira.

A iniciativa, no âmbito
da disciplina de Ciência Po-
lítica, contou com a partici-
pação de vários alunos da-
quela escola que mostraram
grande interesse pelo tema
exposto.

O agente de uma das for-
ças de segurança portugue-
sas dos capacetes azuis, con-

tou algumas das suas peri-
pécias em solo do Iraque e
do Afeganistão no âmbito
da missão da ONU e expli-
cou a importância desta
missão internacional nestes
países onde os atentados
terroristas ocorrem diaria-
mente.

Manuel Proença

Foto MANUEL PROENÇA
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AGENDA

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (05)
Sábado (06)
Domingo (07)
Segunda (08)
Terça (09)
Quarta (10)
Quinta (11)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................................................  - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ...................................................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ....................................................................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ................................................................................ - Tel. 227 341 109

HIPERATIVIDADE NA VIDA
ADULTA PODE EXPLICAR
COMPORTAMENTOS “VICIANTES”

A Perturbação de Hipe-
ratividade e Défice de Aten-
ção (PHDA) é uma doença
neuropsiquiátrica crónica
que se carateriza pelo exces-
so de atividade motora,
impulsividade e/ou desa-
tenção, em maior frequência
e gravidade do que habitual,
perturbando negativamente
a capacidade para estudar,
trabalhar ou ter relaciona-
mentos familiares e sociais.
Estima-se que afete entre 5 a
7 por cento das crianças em
idade escolar e cerca de 4 por
cento dos adultos.

Usualmente a doença é identificada e tratada na infân-
cia. Contudo existem casos em que a doença persiste na
idade adulta e casos em que o diagnóstico só surge nessa
altura. O diagnóstico precoce ou reconhecimento da doen-
ça na vida adulta é fundamental para evitar consequências
mais graves.

As pessoas com PHDA habitualmente demonstram, na
vida adulta, uma atividade mental incessante, sensação de
inquietação (por exemplo têm as mãos e pés inquietos
quando estão sentados), dificuldade em manter a atenção
na leitura ou na televisão, fraca concentração e incapacida-
de para se envolver em atividades calmas ou sedentárias.

Os adultos hiperativos são irrequietos, falam excessiva-
mente, sentem-se oprimidos, têm baixa tolerância à frustra-
ção, rápidas variações de humor, desorganização (de tem-
po, dinheiro, no lar, no trabalho) e procuram sensações
fortes e de gratificação imediata, o que pode resultar em
comportamentos “viciantes”, como abuso de drogas, álco-
ol, jogos e internet.

De acordo com um estudo realizado em Portugal, em
2013, cerca de 75 por cento dos adultos com PHDA apresen-
ta pelo menos uma outra perturbação psiquiátrica como
depressão, ansiedade, dificuldades específicas de aprendi-
zagem, abuso/dependência de substâncias ou perturba-
ções do sono.

O diagnóstico, tratamento e acompanhamento adequa-
do pode ajudar os adultos a gerir a PHDA, reduzindo o
impacto negativo nas suas vidas. Infelizmente, em Portu-
gal, a resposta do Sistema Nacional de Saúde para os
adultos com PHDA é ainda muito escassa, quer pelo reco-
nhecimento relativamente recente desta doença, quer pela
própria negação da mesma por muitos psiquiatras de adul-
tos.

* Psiquiatra e presidente da Associação Cérebro & Mente

(Defesa da) SAÚDE

LIVRO
23 de abril é Dia Mundial

[do Livro
Um dia muito lembrado
Ele é tão importante
Que deve ser festejado

O livro é um amigo
Que tu deves estimar
Quando estás a ler um livro
Viajas para qualquer lugar

Há vários tipos de livros:
De amor, aventura, viagens,
Pedagogia, economia, poesia
Culinária, literatura, filosofia
Quando estás a ler um livro
Adquires sabedoria…

O livro leva-te a sítios distantes
Imaginas lindas paisagens
Lindos animais e plantas
Imaginas sítios exóticos
E muitos cantares e danças

E quando fazes um livro
Ao teu gosto e por prazer
Pode ser de muita coisa
E não ser só para ler…

Podes fazer muitos livros
De coleção de plantas
É um livro de botânica
Para mostrares às crianças

De desenho ou pintura
Também não é novidade
Ajuda muito as crianças
E promove a criatividade

E se for livro de música
Linguagem universal
De teatro ou comédia
Também é original

Um livro é um mundo
Que se abre a teus pés
É aquele amigo certo!
Ensina-te muita coisa
E ajuda a ser o que és…

4, 7, 9 e 10 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Ladrões com muito estilo”
Realizador: Zach Braff
Atores: Morgan Freeman,

Michael Caine, Alan Arkin
Categoria: comédia
Classificação: maiores de 14

anos
Duração: 1 hora e 37 minutos
Desesperados para pagar as

contas, três amigos ao lon-
go da vida decidem arriscar
tudo, embarcando numa
tentativa audaciosa para
derrubar o próprio banco
que fugiu com seu dinhei-
ro!

4 de maio a 24 de junho
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado

– Museu Municipal
4.ª Bienal Internacional Mu-

lheres d’Artes

5 de maio
21h30 – Auditório de Espi-

nho (Academia de Música)
Concerto da Orquestra Clás-

sica de Espinho com a parti-
cipação dos vencedores do
concurso de solistas da Es-
cola Profissional de Música
de Espinho e a colaboração
de Alexandra Pereira (pia-
no) e Carolina Rosa (flauta)

21h30 – Multimeios
Sarau Cultural de Espanhol

organizado pelo Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira

5 e 6 de maio
21 horas – Casino Espinho
“Olé”, espetáculo ao ritmo da

bachata, da salsa, do paso-
doble, do flamenco, da qui-
zomba, do tango argentino
e das sevilhanas

22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com All of Three
Entrada gratuita

6 de maio
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Contos e Cantos para Infan-

tes”
Iniciativa promovida por Rui

Ramos (de “O Baú do Con-
tador”)

Público-alvo: crianças com
idades compreendidas en-

tre os 2 e os 5 anos (inscrição
prévia)

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Apresentação do livro “A
Ficcionalidade de José Mar-
melo e Silva” de Maria Ma-
nuela Moreira Morais

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andromeda”

“Uma divertida versão da his-
tória da princesa Andró-
meda, que, por castigo divi-
no pela vaidade de sua mãe,
é sacrificada a um a um
monstro marinho – e salva
pelo herói Perseu”

16 horas – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (Museu
Municipal)

Inauguração da exposição
CriArte Espinho

16 horas – Multimeios
“Gelados de Ciência”
 (atividade com entrada livre)

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam, Uma Viagem pela
Biodiversidade”

“Irá encolhê-lo ate ao tama-
nho de um inseto e voa-lo
pelo buraco de uma agu-
lha”

21h30 – Auditório de Espi-
nho (Academia de Música)

Espetáculo do britânico Matt
Elliott – na primeira parte
atua o espanhol sacromonte

21h30 – Multimeios
Sessão dupla com visita ao

Observatório e sessão de
Planetário com cinema
imersivo

21h30 – Cinema do Multi-
meios

“Ladrões com muito estilo”

6 e 7 de maio
17h30 – Planetário do Multi-

meios
“Nós Somos Astrónomos”
“Sabe o que é ser astrónomo

nos dias de hoje? Um astró-
nomo de hoje não é o obser-
vador solitário e séculos pas-
sados…”

21h30 – Cinema Imersivo 3D
do Planetário do Multimeios

“Dinossauros no Crepúscu-
lo”

Atribulada viagem no tempo
de volta à época dos dinos-

sauros. “Explore uma Terra
repleta de Pterossauros!”

7 de maio
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa

sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo
das árvores”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica” explora
conceitos e termos essenci-
ais para a compreensão do
clima: a relação entre Terra
e o Sol

9 de maio
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abece-

dário”
Oficina de escrita criativa di-

namizada pelos funcionári-
os da Fábrica de Palavras

Público-alvo:1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico, durante o pe-
ríodo letivo (uma turma e
com inscrição prévia)

11 de maio
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro

e da leitura a desenvolver
uma vez por semana

Público-alvo: grupos do pré-
escolar das escolas públicas
e privadas do concelho (ins-
crição prévia)

11, 14, 16 e 17 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Jacinta”
Realizador: Jorge Paixão da

Costa
Categoria: biografia e dra-

ma
A história de Jacinta, uma das

três crianças envolvidas nas
aparições Marianas noticia-
das em 1917, que terão ocor-
rido na Cova da Iria, na lo-
calidade de Fátima

13 de maio
21h30 – Cinema do Multi-

meios
“Jacinta”

12 e 13 de maio
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Travessia
Entrada gratuita

13 de maio
21h30 – Auditório de Espi-

Joaquim Cerejeira(*)

nho (Academia de Música)
Espetáculo de Bruno Perna-

das

14 de maio
10 horas – Centro Social de

Paramos
Caminhada da Família (até à

Praia da Baía e antecedida
de aula de aquecimento ori-
entada por Marta Dias e se-
guida de animação infantil
e mega aula de zumba com
Marta Dias e X5 Health
Club)

17 e 18 de maio
10 horas às 17h30 – Centro

Multimeios
XI Feira das Profissões orga-

nizada pelo Centro Social
de Paramos

19 de maio
21h30 – Auditório de Espi-

nho (Academia de Música)
Espetáculo da angolana Ali-

ne Frazão

19 e 20 de maio
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Nau
Entrada gratuita

20 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Anselmo Ralph

26 e 27 de maio
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Andor Violeta
Entrada gratuita

27 de maio
21h30 – Auditório de Espi-

nho (Academia de Música)
Espetáculo do holandês Jozef

Van Wissem

Temas
e poemas

Esmeralda  Laranjeira
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Alunos do Agrupamento
Gomes de Almeida
em Genebra e Londres

Ana Gabriela Moreira
reeleita diretora do
Agrupamento de Escolas
Manuel Laranjeira

A diretora do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira, Ana Gabriela Moreira, foi reconduzida no cargo por
mais quatro anos. A reeleição da atual diretora, cujo mandato
terminaria este ano, decorreu em Conselho Geral daquele
agrupamento.

Manuel Proença
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Exames DELF
para mais de 300 alunos

À semelhança de anos
anteriores, a Escola Dr. Ma-
nuel Laranjeira é centro de
exames DELF e acolhe mais
de três centenas de alunos.
Cerca de metade vêm dos es-
tabelecimentos escolares de
Espinho (Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra, Agrupamento de Escolas
Dr. Gomes de Almeida, Esco-
la Profissional de Música e
Escola Profissional de Espi-
nho). Na terça-feira já tive-
ram lugar as provas dos ní-
veis A1 e B1 e ontem decor-
reram as provas dos níveis
A2 e B2. 

Coordenados pela Alian-
ça Francesa do Porto, e da
responsabilidade do CIEP
(Centre Internacional d’Étu-
des Pédagogiques,  de Sèvres)
os DELF certificam o nível de
proficiência em Francês e são
válidos para sempre e inter-
nacionalmente, o que consti-
tuiu uma mais-valia para o
acesso a universidades fran-
cesas e para o futuro acesso
dos jovens ao mundo do tra-
balho.

Os resultados deverão ser
divulgados em junho e os
Diplomas entregues no iní-
cio do próximo ano letivo.

Feira das Profissões
A XI Feira das Profissões, organizada pelo Centro Social

de Paramos, irá realizar-se nos dias 17 e 18 de maio, das 10
horas às 17h30, no Centro Multimeios.

A iniciativa, promovida em articulação com as escolas do
concelho de Espinho, o Instituto de Segurança Social e o
Instituto do Emprego e Formação Profissional, destina-se à
comunidade em geral, estudantes e população desemprega-
da. Para além da divulgação de informação relativa a educa-
ção, emprego e formação. Irão decorrer também workshops e
atividades de animação.

Escola Manuel Laranjeira
abre as portas
a pais de alunos do 4.º ano

Pais e encarregados de
educação de alunos do 4.º ano
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira parti-
ciparam numa reunião, no

auditório Dr.ª Maria Ricardo,
na escola-sede.

A iniciativa contou com a
participação da diretora da-
quele agrupamento de esco-

las, Ana Gabriela Moreira,
com pais e encarregados de
educação de alunos que fre-
quentam aquele estabeleci-
mento de ensino e com um
elemento da Associação de
Pais e Encarregados de Edu-
cação, Paulo Silva.

Nesta iniciativa, os pais e
encarregados de educação ti-
veram a oportunidade de
partilhar a sua experiência e
a dos seus educandos e res-

ponderam a algumas ques-
tões levantadas pelos presen-
tes. A diretora do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira esclareceu, entre-
tanto, algumas dúvidas e deu
a conhecer a oferta educativa
daquele estabelecimento de
ensino para as crianças que
no próximo ano irão frequen-
tar o 5.º ano.

Manuel Proença

De 16 (domingo de Pás-
coa) a 21 de abril, 29 alunos
do 11.º ano do Curso Cien-
tífico-Humanístico de Ciên-
cias e Tecnologias tiveram
a oportunidade de visitar o
CERN – Organização Euro-
peia para a Pesquisa Nucle-
ar - e Londres, numa visita
de estudo preparada, ao
pormenor, para estes dis-
centes que frequentam a
disciplina de Físico-Quími-
ca, cujo exame nacional se
aproxima.

Os alunos foram acom-
panhados pelas duas pro-

fessoras responsáveis pela
elaboração do vasto progra-
ma, cumprido com a cola-
boração de todos, que per-
correram muitos quilóme-
tros a pé de modo a conse-
guirem visitar todas as pro-
postas constantes do plano
da visita.

Embora o grande obje-
tivo da visita a Genebra fos-
se o CERN, o tempo dispo-
nível na cidade permitiu a
visita ao Monte Salève, em
solo francês, e um percurso
a pé, pela cidade, pelos pon-
tos mais conhecidos e inte-

ressantes – a Cidade Velha,
Catedral de St Pierre, Lago
Genebra, Jato de Água, a
Praça Bourg du Four, o Par-
que des Bastions, a Igreja
Russa e o Palácio das Na-
ções.

A visita ao CERN foi, de
facto, um ponto alto. Os alu-
nos foram recebidos por um
investigador que lhes deu
informações valiosas, pres-
tou esclarecimentos e res-
pondeu às questões coloca-
das. O grupo almoçou na
cantina usada pelos cientis-
tas do CERN e puderam
sentir o fervilhar da Física,
e da Ciência em geral, no
local.

O destino seguinte era a
capital britânica que os
aguardava para lhes mos-
trar algumas das mais fa-
mosas atrações mundiais.

A finalidade maior era a
visita aos Museus de Histó-
ria Natural e da Ciência,
contudo foi possível fazer
um trajeto a pé que incluiu
a passagem por Trafalgar
Square, Downing Street,
Westminster, Palácio de
Buckingham, Museu de
Cera Madame Tussaud e o
primeiro dia em Londres
terminou com a ida ao mu-
sical Matilda, baseado na
obra com o mesmo nome de
Roald Dahl, cujo centená-
rio de nascimento se cele-

bra este ano, adocicado pela
visita ao M&M’s World e
Lego Store. O segundo dia
em terras de sua majestade
foi dedicado aos museus, e
passagem por Covent Gar-
den e o Hard Rock Café.
Para terminar, o último dia,
com chave de ouro, as pro-
fessoras decidiram ainda
levar, de surpresa, os alu-
nos à estação de King’s
Cross onde se encontra a
famosa Plataforma 9 e três
quartos da saga Harry
Potter. Seguidamente, o
grupo dirigiu-se a Camden,
Tower of London, Tower
Bridge e finalizaram esta
aventura no London Eye, a
não menos conhecida “roda
gigante”, na margem do
Tamisa.

De regresso a Portugal,
uma multidão de pais ansi-
osos e cheios de saudade
aguardava-os no aeroporto
Francisco Sá Carneiro, onde
seis dias antes, a visita ti-
nha começado.

Segundo a docente Ma-
nuela Pereira, “os objetivos
traçados foram cumpridos
e os alunos confessaram que
a viagem tinha superado
todas as suas expetativas.
Foi uma experiência única,
um programa muito exigen-
te, por certo, inesquecível
mas que se espera muito
enriquecedor e frutífero”.

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Alunos do Agrupamento
Gomes de Almeida
em Genebra e Londres

Fotos MANUEL PROENÇA
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Incêndio quase atinge habitações
Um incêndio em Anta,

cerca das 17 horas da passa-
da quinta-feira, chegou a
ameaçar algumas habitações,
na rua da Lomba e na rua de
Cassufas.

O incêndio, que foi pron-
tamente combatido pelos
Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho e de
Lourosa, esteve, também,
muito perto da A41, no senti-

do Poente/Nascente.
No combate às chamas,

estiveram mais de duas de-
zenas de bombeiros das
corporações de Espinho e de
Lourosa.

Foto MANUEL PROENÇA

INEM entrega ambulância
aos Bombeiros

do Concelho de Espinho
Protocolo celebrado no primeiro

dia de maio
O INEM entregou, no fe-

riado de segunda-feira, uma
ambulância aos Bombeiros
Voluntários do Concelho de
Espinho no âmbito do pro-
tocolo celebrado entre as
duas entidades para a ins-
talação do PEM – Posto de
Emergência Médica.

Trata  de  uma nova
valência que vai servir a
população do concelho 24
horas por dia e que será
assegurada por tripula-
ções devidamente habili-
tadas  pertencentes ao cor-
po de bombeiros.

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho passam
assim a operacionalizar a
ambulância de socorro do
INEM, que se destina a
prestar cuidados pré-hos-
pitalares e a reforçar a as-
sistência médica pré-hos-
pitalar a situações de aci-
dente ou doença súbita.

O estabelecimento des-
te protocolo foi anunciado
pelo INEM em dia 17 de
abril, dia em que dezenas
de pessoas se concentra-
ram junto ao Hospital e ao
Centro de Saúde de Espi-
nho em protesto contra a
anunciada extinção do ser-
viço prestado pela Ambu-
lância de Emergência Mé-

dica (AEM) que ficou afeta
ao concelho em 2007, como
contrapartida pelo fecho
do serviço de urgência
hospitalar. O Instituto de
Emergência Médica garan-
tira então que essa ambu-
lância seria “apenas subs-
tituída” por aquela que
agora passa a ser operada
pelos bombeiros do con-
celho.

Entretanto, em comu-
nicado revelado no feria-
do de 1 de maio, o INEM
destacou que o protocolo
com os Bombeiros de Es-
pinho inicia o processo que
tem por objetivo “com-
pletar a cobertura dos vin-
te concelhos do país que
ainda não dispõem de uma
ambulância do INEM.”

A par da ambulância e
para constituição do Pos-
to de Emergência Médica
nos Bombeiros Voluntári-
os do Concelho de Espi-
nho, o INEM comprome-
te-se a ceder o respetivo
equipamento, procedendo
ao pagamento de um pré-
mio de saída por cada ser-
viço prestado e à atribui-
ção de um subsídio trimes-
tral fixo.

Por seu turno, os Bom-
beiros Voluntários do Con-

celho de Espinho cabe assu-
mem a operacionalidade do
meio de socorro e a res-
petiva tripulação para cum-
primento das missões de
emergência médica deter-
minadas pelo Centro de
Orientação de Doentes Ur-
gentes do INEM.

Este tipo de viaturas
está equipado com um
desfibrilhador automático
externo, um recurso para
a assistência às vítimas de
paragem cardiorrespira-
tória.

Estiveram presentes na
cerimónia de formalização
do ato de entrega, no quar-
tel junto à Igreja Matriz, o
presidente do INEM, Luís
Meira, o comandante Pe-
dro Louro, o presidente da
Associação de Bombeiros
de Espinho,  Conde Fi-
gueiredo, e o presidente
da Assembleia Municipal,
Guy Viseu.

Pedro Louro agradeceu
a confiança depositada
pelo INEM na competên-
cia do Bombeiros de Espi-
nho e reconheceu publica-
mente o apoio da Câmara
Municipal no apoio dado
a criação das EIP’s – Equi-
pas de Intervenção Perma-
nentes.

Um homem de 68 anos
ficou ferido com gravida-
de, vítima de atropelamen-
to, na Ponte de Anta, na
antiga estrada 109, ontem
cerca das 9h45.

Segundo relatos de tes-
temunhas no local, o ho-
mem terá sido, supostamen-
te atropelado numa passa-
deira e foi projetado alguns
metros.

A vítima foi assistida no
local pela Viatura Médica de
Emergência e Reanimação
(VMER) de Gaia e pela am-
bulância do INEM dos Bom-
beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho, sendo trans-
portada, em estado grave,
para o Hospital Santos Silva,
em Vila Nova de Gaia.

O homem tratava-se de
um adepto do Sporting Clu-

be de Espinho que habitual-
mente acompanhava os jogos
de futebol dos tigres na ban-
cada, um pouco acima do tú-
nel e que dançava, constante-
mente, ao som da música.

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho esteve no
local e tomou conta da ocor-
rência.

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA

”Contado
ninguém
acredita”
na Viela da
Aldeia (Anta)

 Viela da Aldeia, em Anta,
foi alvo de uma reportagem
do programa “Contado nin-
guém acredita” da RTP1, por
causa do acesso estreito que
impede a passagem de am-
bulâncias de emergência mé-
dica ou para combata a in-
cêndios, que o Jornal Defe-
sa de Espinho já noticiou
aquando de reclamações
públicas dos moradores.

No dia seguinte à repor-
tagem televisiva na Viela da
Aldeia, foi necessário por
duas vezes o recurso aos prés-
timos dos bombeiros.

Entretanto, recentemente,
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, o vice-presidente
Vicente Pinto, o vereador
Quirino de Jesus e técnicos
municipais estiveram no lo-
cal para avaliar e definir so-
luções.

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Homem atropelado na Ponte de Anta
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Em três
palavras

Marta Pais de Oliveira

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

TEMPESTADE
O céu cobriu-se de nuvens e o tempo

aqueceu inesperadamente. O vento começou
a uivar. Fomos embrulhados numa nuvem de
calor abafado, húmido, tropical. O ar engo-
liu-nos de um momento para o outro. Ao sair
do trabalho, admirava o tempo quando co-
meçaram a cair pingos grossos de chuva.
Conheço esta chuva. Começa espaçada, como
um aviso de que em breve tudo mudará.
Dando tempo para nos abrigarmos algures
ou, avisados, decidirmos encarar o temporal.

A imagem mais marcante da tempestade
é o céu: lilás. O vento despenteia-nos,
despenteia as árvores, despenteia a retidão e
a as certezas. E acende-se acima das nossas
cabeças uma luz ininterrupta que ilumina
tudo. Depois erguem-se os raios, relâmpagos
e trovões.

A ameaça de uma tempesta acorda-nos. E
a forma como encaramos uma tempestade
pode dizer quem somos.

Em Maputo, surpreendi-me ao ver como
tantos encaravam o princípio do temporal.
Nessa altura, escrevi:

“Aqui as crianças gritam quando há tem-
pestade, como todas as crianças, e também
nós por dentro ou talvez mais porque os
trovões são chicotes que tocam as raízes da
terra e a luz maior. Ninguém manda as crian-
ças entrarem em casa, ninguém, aqui gritam
na rua debaixo da trovoada violenta, o rosto
molhado encarando o céu, a chuva, a escuri-
dão acesa com medo e ousadia. Talvez sem
medo. Ninguém acelera o passo quando o céu
de cá está zangado e há um raio a rasgar a
noite inteira. Gosto de tempestades porque
contra elas somos todos finitos. Aqui somos
mais finitos.”

Lembro-me como ninguém corria, nin-
guém fugia. Na rua mantinha-se um passo
normal, porque normais são as tempestades.

No dia em que o Porto pareceu Maputo,
ao entardecer, ouvi alguém gritar quando
pisei a rua: vai começar a chover a sério! No
rosto havia uma expressão de incredulidade,
como se o céu não tivesse o direito de desabar.
Contrariando o impulso, não corri. As árvo-
res mantinham-se firmes contra o vento. Ace-
nei que sim, que em breve choveria muito, e
mantive o passo. Tentei, por um pequeno
momento, ter a naturalidade de todos os que,
em Moçambique, encaram vezes sem conta o
temporal.

O MEU PAÍS
– ATÉ QUANDO?
(PARTE II)

Como pessoa que sempre me interessei
pelos problemas da política portuguesa, e
enquanto cursava Direito, e depois disso até
hoje, sempre senti a maia valia que para mim
representaria uma especialização em Econo-
mia e Finanças, embora na Faculdade tivesse
tido três cadeiras, anuais ou semestrais, uma
de Economia, outra de Finanças e outra de
Fiscal, Mas nelas apenas aprendi princípios
muito gerais. O que sei, ou julgo saber, sobre
tais matérias aprendi-o pela vida fora nou-
tros livros e, principalmente, em artigos de
opinião dos meus jornais favoritos ”O Públi-
co” e “O Expresso” e na minha grande paixão
pelas leituras da História de Portugal.

O meu professor de Finanças e Fiscal foi o
Professor Teixeira Ribeiro, de quem lembro,
com saudade, a inconfundível voz anasalada
e a sua posição política de esquerda
antisalazarista, de que não se escondia, não se
esquecendo de lembrar nas aulas que, como
factor de produção, “o trabalho é penoso”.
Coerentemente, foi Vice Primeiro Ministro
do efémero V Governo Provisório, posterior
ao 25 de Abril (de 8 de Agosto de 1975 a 19 de
Setembro do mesmo ano) presidido pelo mi-
litante do Partido Comunista, General Vasco
Gonçalves.

Leio na net que, no prefácio da edição dos
discursos de Vasco Gonçalves, o Professor
Teixeira Ribeiro considerava que a democra-
cia não é compatível com a liberdade política.
A democracia formal não podia consentir
movimentos anti democráticos, E que “mas
ainda menos compatível com a plena liberda-
de pública é a democracia socialista (o subli-
nhado é meu), uma vez que não pode consen-
tir nem em movimentos antidemocráticos,
como a democracia formal, nem em movi-
mentos anti-socialistas que ponham em risco
a construção do socialismo”.

Ou seja, socialismo à força! De qualquer
modo, interrogo-me, não será a democracia
socialista o mesmo que socialismo democrá-
tico?

O meu professor de Economia foi o Dr.
Pizarro Beleza, Pai da Dra. Leonor Beleza.
Esse, lembro-me bem, disse-nos ele certa vez
que conhecia mais de vinte argumentos para
criticar Karl Marx, embora se abstivesse se os
desenvolver, tendo eu a certeza íntima de
que ele bem os conhecia, fossem eles consis-
tentes ou não. Nesta cadeira havia uma sec-
ção dedicada à “Moeda”, cujas aulas práti-
cas eram dadas por um assistente de cujo
nome já me não lembro e do qual, por isso,
estou completamente à vontade para recor-
dar que, sendo ele de estatura física muito
baixa, nós o alcunhávamos, brejeiramente,
de “Meia Moeda”.

E é neste contexto que me atrevo a tecer
algumas considerações sobre a economia e as
finanças do “Meu País”, que julgo que têm
alguma consistência, com a consciência que a
economia e as finanças, sujeitas à acção dos
homens, não permitem que sobre elas se for-
mulem leis e, portanto, previsões com o rigor
científico das leis sobre as coisas materiais.

Começando pelo défice orçamental de
cada ano, e em linguagem comum, este existe
quando as despesas de um país são superio-
res às suas receitas, com a consciência de que
numas e noutras há componentes diversas.

Mas a história diz-nos que em Portugal,

desde que este fenómeno passou a ser objecto
de expressão pública, no fim de cada ano os
orçamentos reais foram quase sempre defici-
tários, no sentido de que as despesas progra-
madas e executadas pelos sucessivos gover-
nos raramente foram inferiores às receitas
por eles obtidas. O generoso desejo de au-
mentar a despesa com maior investimento
produtivo não pode servir, só por si, de leni-
tivo ou desculpa se, por falda de receita, o
défice aumentar temerariamente.

E, falando sobre esse défice orçamental, é
sabido que Portugal não pode viver e sobre-
viver com constantes défices, sob pena de a
sua dívida pública (sempre a aumentar…)
atingir tal dimensão que o país pode entrar
em banca rota, tal os encargos dos respectivos
juros. Sim, porque na vida privada como na
vida pública ninguém empresta dinheiro sem
juros…com a agravante de que quem fixa o
montante dos juros são os credores- a conjun-
tura internacional!- e não os devedores.

Daí que quando em 6 de Abril de 2011 (tal
como em 1977 e 1983, por sinal em governos
presididos por Mário Soares) tivemos de pe-
dir o auxílio externo para pagar os nossos
débitos aos países nossos credores e, assim,
evitar essa banca rota,  a “Troika” a quem
tivemos de o pedir  (FMI, BCE e Comissão
Europeia) nos tivesse imposto , como condi-
ção desse auxílio, mais rigor orçamental: que
daí para o futuro o défice não pudesse subir a
mais de 3% do PIB. E a verdade é que não
subiu!

Não faz parte destas reflexões valorizar o
modo como esse objectivo tem ou foi conse-
guido ao longo do chamado último Governo
do Bloco Central, ou, nos tempos que correm,
ao longo do actual governo de esquerda, ou
governo da “Geringonça” – termo que só uso
porque a palavra entrou nos hábitos da actual
linguagem política – nem me sinto com capa-
cidade para entrar por aí em grandes porme-
nores.

Mas já me sinto à vontade em dizer o
óbvio: que o défice será tanto mais baixo
quanto mais se equivalerem as receitas e as
despesas, repetindo que há vários tipos de
receita e despesa.

E também me sinto à vontade em consta-
tar que o Partido Socialista, que expressa-
mente defende que o Governo se deve manter
na União Europeia e respeitar as regras do
Euro, nomeadamente pagando a dívida aos
credores externos, embandeire em arco com o
défice de 2.1% do PIB, o qual só foi alcançado,
entre outras vertentes, com um corte enorme
nas despesas orçamentadas, nomeadamente
para serviços públicos, com aumento dos
impostos, nomeadamente indirectos, e com
um menor investimento público reprodutivo.

Daí que os partidos apoiantes do seu Go-
verno torçam o nariz com tal défice, claman-
do o BE que ”a baixa do défice até 2,1% do PIB
serviu para pagar juros à custa do investi-
mento” e que o PCP se queixe de que este
resultado constitua “ um espartilho das im-
posições europeias, em vez da melhoria na
vida dos trabalhadores, corte nos impostos e
recuperação de serviços públicos  e do sector
produtivo”. Para estes partidos era preferível
que o défice fosse maior, aumentando a des-

pesa em investimentos na saúde, na habita-
ção, na melhoria das pensões e nos vencimen-
tos da função pública, na salário mínimo, nos
apoios (reposições…devoluções…) sociais, e
outras despesas públicas…

Mas o dinheiro tem-se mostrado curto!
Quanto à manutenção na União Europeia

e ao respeito pelas regras do Euro esses dois
partidos oscilam entre a saída pura e simples
da União Europeia e o consequente abando-
no do euro e das suas regras, e a “reestrutu-
ração da dívida”… depreendendo-se do seu
discurso político que tal “reestruturação”
implicará o não pagamento da dívida ou a
prorrogação dos prazos do seu pagamento,
ou a redução dos juros. Quanto à saída da
União Europeia ficaríamos, portanto, “orgu-
lhosamente sós” como no antigamente! Lou-
ve-se, no entanto, a coerência do PCP que
sempre se opôs à entrada de Portugal na EU!

E julgo que é pacífico que um “novo escu-
do” seria em escudo cambialmente muito
desvalorizado e a tentação de ainda o desva-
lorizar mais possibilitaria o aumento das ex-
portações mas tornaria as importações
proibitivas.

Dizem economistas que, julgo, são
credíveis, que todos estes problemas só se
resolveriam com o aumento do investimento,
da produtividade e, portanto, da riqueza.
Diz-me, no entanto, a nossa história que, com
colónias ou sem colónias, somos há dezenas e
mesmo centenas de anos um país com índices
muito baixos na concretização desses objecti-
vos. E nem me venham falar do fosso entre os
mais ricos e os mais pobres, pois esse fosso
também existe nos países mais desenvolvi-
dos do que o nosso.

Não esqueço que o défice público também
resultou da corrupção e do resgate, recapita-
lização ou mesmo nacionalização da banca
que tiveram por principal causa mau crédito
negligente ou dolosamente concedido e a que
se dá o nome de crédito mal parado. Mas
julgo que é pacífico que a dívida pública
actual é essencial e maioritariamente resulta-
do da acumulação de sucessivos défices
orçamentais.

A manta é curta! Temos uma dívida pú-
blica a aumentar, na qual os juros são um
elemento importante, em contra cíclo com um
endémico crescimento económico.

Há dezenas e dezenas de anos que não
conseguimos resolver a equação que nos é
posta de conciliar as palavras “desenvolver”
e ”distribuir”.

É este o “Meu País”, tal como o avalio.
Até quando?

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)
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João Pinto campeão
interdistrital de boccia

to na 1.ª Divisão da classe
BC1 e Ana Catarina Correia
na 1.ª Divisão da classe BC2.
O grande destaque vai para
mais um título individual
conquistado por João Pinto
que venceu a competição na

fase de grupos o que lhe per-
mitiu garantir o apuramento
para as meias-finais. Nessa
fase, venceu o atleta do Cen-
tro de Paralisia Cerebral do
Porto, Ricardo Moutinho,
apurando-se para a final. No
jogo decisivo, voltou a de-
frontar o atleta José Lopes
(que foi a grande surpresa da
prova), acabando por vence-
lo num jogo muito disputado
apenas decidido no parcial
de desempate, uma vez que
no final dos quatro parciais
do jogo, o mesmo encontra-
va-se empatado 3-3.

Ana Catarina Correia teve
uma participação também
muito positiva. Na fase de
grupos, foi capaz de vencer
dos jogos contra os atletas
João Pereira (FC Porto) e
Ricardo Galante (APC Lis-
boa) e saiu derrotada frente
ao internacional Abílio Va-
lente (APC Porto). Apesar de
ter vencido dois jogos, o mes-
mo não foi suficiente para
seguir em frente na prova já
que Abílio Valente perdeu
contra João Pereira tendo os 3
atletas ficado com o mesmo
nº de pontos. Ao serem apli-
cados os critérios de desem-
pate, Ana Correia ficou em 3º
lugar por ter uma diferença
entre os pontos marcados e
sofridos menor e como tal fi-
cou arredada da fase elimi-
natória da competição. Ain-
da assim, há que reter o exce-
lente desempenho que teve
nesta prova, 5º lugar da clas-
sificação final, que serviu
como “aperitivo” para a fase
final do Campeonato Nacio-
nal de boccia que se irá reali-
zar nos próximos dias 3 e 4 de
junho, em Paredes, onde os
atletas de Espinho estarão
presentes tanto nas provas
individuais com em equipa
BC1/BC2.

sua classe, juntando ao título
de campeão Regional Norte.

 Apesar de ter iniciado a
sua participação nesta prova
com uma derrota frente a José
Lopes da Associação de Pa-
ralisia Cerebral de Lisboa, o
atleta espinhense soube res-
ponder da melhor forma ven-
cendo os restantes jogos da

Natação
adaptada
tigre
e Rodrigo
Silva
brilham

O Sporting de Espinho
participou no IV Torneio
de Natação Adaptada da
Cidade do Porto, organi-
zado pela Associação de
Natação do Norte de Por-
tugal e realizada nas Pis-
cinas Municipais de Cam-
panhã (Porto) com 132
atletas em representação
de dezoito clubes.

O destaque espinhense
vai para Rodrigo Silva ao
ficar em primeiro lugar
nos 100 metros bruços
(SB10 e em segundo nos
100m livres (S9).

João Amaral (S14) obte-
ve o segundo lugar nos 50m
bruços, tendo ficado tam-
bém em quarto nos 50m cos-

tas e nos 200m bruços e em
sexto nos 50m livres.

Jéssica Ferreira (S14)
classificou-se em segundo
lugar nos 50m costas e em
quinto nos 100m livres e
1000m costas, tendo ainda
ficado em sétimo nos 100m
livres.

Vera Cardoso (S14) foi
terceira nos 50 e 100m li-
vres; Luísa Félix (S21), ter-
ceira nos 100m livres e 50
e 100m costas e sétima nos
50m livres.

Diogo Cruz, que ainda
não foi classificado pela
Federação Portuguesa de
Natação, participou em

extracompetição nas pro-
vas de 50m costas e 50m
livres.

Foram batidos treze re-
cordes pessoais, nove pó-
dios (um de ouro, três de
prata e cinco de bronze) e
nove recordes do clube: João
Amaral – 50m livres; Ro-
drigo Silva – 100m livres e
100m costas; Luísa Félix –
50 e 100m livres e 50 e 100m
costas e Vera Cardoso – 50 e
100m livres.

A equipa foi acompa-
nhada pelo dirigente Pau-
lo Freitas e pelos treina-
dores Joana Silva, Rita
Freitas e Tiago Marques.

José António Lacerda
reeleito presidente da
Académica de Espinho

geral eleitoral que decor-
reu no dia 27, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis.

A única lista concor-
rente aos corpos sociais
(mesa da Assembleia Ge-
ral, Direção e Conselho
Fiscal) e que foi eleita, por
unanimidade, para o bié-
nio 2017/2018, é compos-
ta pelos seguintes elemen-
tos:

Assembleia Geral –
Presidente, Amadeu José
Melo Morais; vice-presi-
dente, João Carlos Brenha;
secretários, Bernardo La-
cerda  Machado e  Ana
Simões.

Conselho Fiscal – Pre-
sidente, Pedro Soares Sil-
va; vice-presidente, José
Alberto Mingocho Pinto
Correia; vogais, Edite Bar-
ros Pereira e Aurora Ma-
ria Ferreira Correia.

Direção – Presidente,
José  António  Lacerda ;
vice-presidentes, António
Carlos Iglésias e Hugo
Azevedo; primeira tesou-
reira, Susana Ferreira; se-
gundo tesoureiro, Manuel
Henrique Castro; secretá-
rio, Mário Valente; vogais,
António Pinto, Nuno Mo-
rais, José Manuel Venân-
cio, António Branco e Ma-
ria João Justiniano Vitó.

Três
academistas
campeões
nacionais
de trampolins

Os ginastas da Associ-
ação Académica de Espi-
nho, Aléxia Sousa, Afonso
Mota e Pedro Rocha sagra-
ram-se campeões nacio-
nais individuais de tram-
polins nos escalões de ju-
venis femininos, juniores
e  seniores  mascul inos ,
respetivamente. Estes gi-
nastas estiveram em gran-
de plano, realizando séri-
es bastante seguras permi-
tindo-lhes derrotar toda a
concorrência Nacional.

O Campeonato Nacio-
nal de Trampolim Indivi-

vedo, Inês Santos, Joana
Vitó e Catarina Duarte,
classificou-se em 4.º lugar.

No Trampolim Sincro-
nizado, os ginastas Afon-
so Mota, Bruno Oliveira e
Pedro Rocha, apuraram-se
para as grandes finais da
modalidade na competi-
ção “Super-oito”, que se
realizará em Guimarães
em junho.

Os ginastas Diogo Ca-
bral e Eugénia Mota tam-
bém se conseguiram apu-
rar para esta competição
em trampolim individual
bem como ‘marcar’ para
os mundiais de trampo-
lins, posicionando-se em
bom plano para essa com-
petição que se realizará na
Bulgária, em novembro.

“Para todo este suces-
so, certamente contribuiu,
o apoio dos pais e do clu-
be”, referiu, a propósito, a
Diretora da Secção de Gi-
nástica da Associação Aca-
démica de Espinho, Maria
João Justiniano Vitó.

dual e Sincronizado reali-
zou-se em Vila do Conde e
estiveram presentes os
melhores ginastas nacio-
nais, incluindo os que re-
presentaram a modalida-
de nos últimos Jogos Olím-
picos no Rio de Janeiro
2016.

A Associação Acadé-
mica de Espinho esteve
presente com 13 ginastas,
conseguindo excelentes
resultados.

Entretanto, é de real-
çar as excelentes presta-
ções no trampolim indivi-
dual onde no escalão de
juvenis femininos Eugénia
Mota alcançou o quarto
lugar e Patricia Azevedo o
11.º lugar. Nos juniores
masculinos, Tomás Silva
ficou em 7.º lugar.

No escalão de iniciados
masculinos, Bruno Pinto
obteve o 8.º lugar e Ber-
nardo Silva o 21.º lugar.

A equipa de juvenis fe-
mininos, constituída por
Alexia Sousa, Patrícia Aze-

José António Lacerda,
atual presidente da Di-
reção, foi reeleito presi-

dente da Direção da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho, numa assembleia

Decorreu no sábado, em
Santarem, o campeonato
inter-regional de boccia, pro-
va em que apenas participou
um número restrito de atle-

tas apurados através dos di-
ferentes campeonatos regio-
nais.

O Sporting de Espinho
esteve presente com João Pin-
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Atletismo do Rio Largo
na Volta a Campanhã
com José Falcão e Renato Sousa

No domingo, o atletismo do Rio Largo Clube de Espinho
esteve presente na quarta edição da Volta a Campanhã (Por-
to), prova com cerca de 9400 metros, organizada pela Runporto
e conhecida pelo seu percurso de constante “sobe e desce”.

Em competição estiveram Renato Sousa (34 minutos e 30
segundos) e José Falcão (48m59s). Renato Sousa foi sexto
classificado na geral e terceiro no escalão M20 (sénior), en-
quanto José Falcão ocupou o 104.º lugar do escalão de vetera-
nos, que englobou todos os atletas com mais de 35 anos em
prova.

Cadetes femininos e infantis
masculinos tigres apuram-se
para as finais nacionais

do Castelo onde, aproveitan-
do o magnifico dia de sol,
passaram mais tempo com a
“família do voleibol” fora das
quatro linhas. Dentro do cam-
po, e sempre com tranquili-
dade, a equipa do Sporting
Clube de Espinho dominou o
jogo, vencendo os atletas da
casa por 3-0.

Os cadetes deslocaram-se
a Esmoriz para cumprirem a
última jornada antes da Fi-
nal8. Numa partida menos
conseguida, onde os tigres

não se encontraram, o resul-
tado não é surpreendente.
Vitória por 3-0 da equipa da
Barrinha. Os alvinegros fica-
ram aquém das boas exibi-
ções que têm tido ao longo da
primeira fase do Campeona-
to Nacional. Aguarda-se pela
Final8 para mais voleibol.

As juvenis venceram,
“sem espinhas”, a equipa da
Ala de Gondomar fora de
portas (0-3). A equipa de
Filipa Teixeira termina esta
fase já na próxima semana

frente à forte equipa do Vitó-
ria de Guimarães e, encontra-
se neste momento a aguardar
a possibilidade de ser “re-
pescada” para o melhor mo-
mento da época (Final8).

As juniores estão de para-
béns pois fecharam a fase de
grupos com 10 vitórias em 10
jogos, sofrendo apenas dois
sets até agora nesta competi-
ção. Este fim-de-semana ven-
ceram e convenceram frente
a um APROJ sem grandes res-
postas. A equipa mais expe-

O Sporting Clube de Es-
pinho regista mais um marco
histórico no ano do “desper-
tar do tigre” com mais duas
equipas apuradas para as Fi-
nais dos Campeonatos Naci-
onais. Cadetes femininos e
infantis masculinos estão em
destaque, com o apuramento
para as respetivas fases finais
(final 8).

As tigres (cadetes) defron-
taram o campeão nacional em
título, a Academia José Mo-
reira (AJM) com a certeza de
que dois sets seriam os sufici-
entes para carimbarem a pre-
sença na Final8 do escalão.

A AJM entrou melhor no
jogo e acabou mesmo por ven-
cer o encontro por 1-2.

Sendo o quarto set decisi-
vo no apuramento, as pupi-
las de Hugo Leão não vacila-
ram e venceram-no. Lágri-
mas, sorrisos, euforia, felici-
dade e um sentimento enor-
me de “objetivo cumprido”
acabou por condicionar o que
restava dum jogo (a equipa
perdeu a ‘negra’ por 16-14)
que já tinha ditado o novo
finalista do escalão. As cade-
tes estão nas oito melhores

equipas de Portugal e por isso
estão de parabéns a par dos
rapazes... Os infantis, coman-
dados esta jornada por Antó-
nio Loureiro, venceram por
3-0 o Sporting Clube das Cal-
das. Com um serviço agressi-
vo, os pequenos tigres segu-
raram o resultado desde o
começo, nunca deixando que
a equipa das Caldas se impu-
sesse. Com o jogo controlado
foi possível todos os jogado-
res darem o seu contributo
sem nunca perder a ascen-
dência sobre a equipa visi-
tante. Mais um grupo de guer-
reiros nos melhores de Portu-
gal (Final 8 em S. Mamede de
Infesta, dias 26, 27 e 28 do
corrente).

As iniciadas somam três
vitórias em três jogos dispu-
tados e continuam na luta
pelo seu lugar. Primeiro fren-
te ao AVC por 3-1, depois por
3-0 contra a equipa do CART
e por fim, por 3-0 o Madalena.
Faltam mais quatro jornadas
e por isso mais quatro finais
para a conquista do lugar tão
desejado pela equipa.

A equipa de iniciados des-
locou-se à cidade de Viana

riente da formação está agora
na Fase Final da Taça AVP,
com o objetivo de a conquis-
tar. As minis estão a jogar o
torneio de 6x6 e, depois da
vitória em Esmoriz por 3-2,
somaram no feriado, outra
vitória por 3-2, desta vez em
casa e contra o Arcozelo num
jogo emotivo e equilibrado.

No próximo fim-de-sema-
na, a equipa de juniores mas-
culina irá disputar a Final 8
do Campeonato Nacional na
cidade de Esmoriz.

Cadetes e infantis
academistas na luta
pelo título de voleibol

A equipa de voleibol de
juniores masculinos da Asso-
ciação Académica de Espinho
venceu o Fiães por 3-2 (25-20,
12-25, 20-25, 26-24 e 15-13).

Num jogo onde a Acadé-
mica teve uma entrada muito
boa, dominando o primeiro
set do início ao fim, os
espinhenses venceram por
25-20. Nos dois sets seguin-
tes, a equipa parece que ador-
meceu e com muitos erros
acabou por perder ambos os
parciais (12-25 e 20-25).

No quarto set e depois de
estar a perder por 15-20, a
equipa fez uma recuperação
muito boa e unida acabou por
dar a volta ao set e ao jogo, ao
vencer por 26-24.

No quinto set as duas
equipas deram o tudo por
tudo. Com muita união e uma
garra determinante para o
desfecho da partida, os espi-
nhenses venceram por 15-13,
num set, mais uma vez, equi-
librado até ao final, como
mostra o resultado.

Entretanto, a equipa de
voleibol de juvenis masculi-
nos da Associação Académica
de Espinho perdeu com o Frei
Gil por 1-3.

Jogo muito equilibrado
em quatro sets tendo o pri-
meiro sido ganho pelos atle-
tas academistas, que depois
da habitual entrada desastro-
sa, deram a volta e venceram
o parcial por 25-21.

Como que avisados e co-
nhecendo bem os interve-
nientes, o Frei Gil acabou por
vencer os restantes sets por
19-25, 21-25 e 18-25, tendo
sido favorecidos por uma ar-
bitragem insegura, princi-
palmente no terceiro e quarto
sets, em momentos em que a
disputa do jogo estava em
questão.

No feriado, Dia do Traba-
lhador, os juvenis desloca-
ram-se à cidade da Guarda e
derrotaram a equipa local por
0-3.

Com o objetivo de lutar
por mais três pontos na des-
pedida do Campeonato Na-
cional, os mochos fizeram um
jogo competente. O treinador
Hélder Marçal aproveitou a
totalidade da equipa que, com
mais atributos técnicos, usou
de todas as qualidades ao dis-
por, o serviço a receção e ata-
que foram fluindo de forma
natural, resultando na vitó-
ria dos juvenis academistas
por 0-3 com os parciais 11-25,
14-25 e 13-25.

Por sua vez, os cadetes
masculinos da Académica de
Espinho perdera, em Mato-
sinhos, com o Leixões, por 3-
1.

A equipa de cadetes da
Académica ficou em 6.º lugar
e marca presença na final 8 a
ser disputada em Esmoriz.
Apesar de estarem presentes
na final 8, os academistas en-

contravam-se em terceiro lu-
gar com o mesmo número de
pontos que o segundo classi-
ficado, mas a derrota desta
jornada ditou aquela classifi-
cação para os mochos.

Os espinhenses entraram
muito fortes no primeiro set
tendo vencido por uns ex-
pressivos 10-25. No segundo

set, bastante disputado, a
equipa da casa levou a me-
lhor e venceu por 26-24.

Nos dois últimos sets os
academistas saíram derrota-
dos por 25-19 e 25-20 fruto de
alguns momentos de descon-
centração.

A luta pelo título de cam-
peão promete ser bastante in-

teressante, uma vez que há
seis equipas com possibilida-
des de ser campeãs.

Os infantis masculinos da
Associação Académica de
Espinho também tiveram
dupla jornada.

Esta jornada foi decisiva
uma vez que a equipa conse-
guiu garantir o apuramento
para a final 8 a realizar no
fim-de-semana de 26, 27 e
28 de maio em S. Mamede
Infesta.

No sábado realizou-se o
jogo contra o Benfica tendo
os academistas perdido por
0-3, apesar do bom desempe-
nho coletivo nos primeiros
dois sets.

No domingo realizou-se
o jogo contra o Marinhense
onde os espinhenses triunfa-
ram por 0-3, atingido assim o
apuramento para a Final 8.
Esta deslocação surgiu para
fortalecer o espírito de gru-

po, pois tiveram pela primei-
ra vez a experiência de dor-
mir todos juntos.

Por fim, a equipa de minis
B da Académica de Espinho
perdeu com o Esmoriz (3-0).

Com uma exibição pouco
consistente, a demonstrar
necessidade natural de tra-
balho contínuo, foi assim o
balanço do terceiro jogo, de-
corrido no sábado, a contar
para mais uma jornada da-
quele escalão, no torneio de
6X6, desta vez em casa da
equipa da Barrinha, o Esmo-
riz Ginásio Clube. Os parci-
ais (25-10, 25-13 e 25-20) mos-
tram a progressão em jogo,
mas ainda assim insuficiente
para tornar o balanço positi-
vo. A próxima jornada será
em casa, com jogo agendado
para a Nave Desportiva de
Espinho, na manhã de sába-
do, pelas 10 horas contra a
equipa do Famalicense.
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Novasemente goleia
Vermoim em futsal

A equipa de seniores fe-
mininos de futsal do Novase-
mente Grupo Desportivo foi
ao pavilhão do Vermoim ba-
ter a equipa local por 4-7, em
jogo a contar para a 8.ª jorna-
da do Campeonato nacional,
Fase de Apuramento do Cam-
peão.

Com esta vitória, as se-
mentinhas ocupam a terceira
posição da tabela, com me-
nos dois pontos que os dois
primeiros classificados, Ben-
fica e Sporting.

O Campeonato regressa-
rá a 20 de maio.

Entretanto, a equipa do
Novasemente prepara-se
para a Final Four da Taça de
Portugal de futsal feminino
se realizará no Pavilhão
Multiusos de Gondomar, en-
tre os dias 11 e 14 de maio.

As sementinhas irão de-
frontar o Lusitânia de Lou-
rosa, nas meias-finais, no dia
13 de maio às 19h30, depois
do jogo entre o Benfica e o
Sporting, às 17 horas.

No dia 14, às 11h30, reali-
zar-se-á a final.

Vermoim, 4
Novasemente, 7

Jogo no Pavilhão de Ver-
moim. Árbitros: Bruno Cas-
tro e Agostinho Santos (AF

Viana do Castelo). Ao inter-
valo: 1-5.

Futebol Clube Vermoim
– Andreia Ramos, Maria
Rodrigues, Patrícia Maga-
lhães, Ana Azevedo e Carla
Vanessa – cinco inicial; Bru-
na Marques, Tânia Vaz,
Telma Pereira, Juliana Sousa,
Paula Vieira, Inês Mota e
Cátia Fonseca.

Novasemente Grupo
Desportivo – Sara Branco,
Bianca Costa, Sofia Ferreira,
Andreia Martins e Daniela
Ferreira – cinco inicial; Nancy
Freitas, Bárbara Tavares,
Lídia Fortes, Cristiana Oli-
veira, Ana Almeida, Inês Pi-
nho e Beatriz Vieira.

Treinador: Luís Almeida.
Marcadoras: 1-0, por Car-

la Vanessa (2); 1-1, por An-
dreia Martins (3); 1-2, por
Bianca Costa (7); 1-3, por
Bianca Costa (14); 1-4, por
Sofia Ferreira (17); 1-5, por
Daniela Ferreira (19); 2-5, por
Patrícia Magalhães (23); 3-5,
por Patrícia Magalhães (23);
4-5, por Carla Vanessa (29);
4-6, por Beatriz Vieira (30); 4-
7, por Sofia Ferreira (38).

Disciplina: cartão amare-
lo a Patrícia Magalhães (22);
Andreia Martins (5), Nancy
Freitas (27) e Beatriz Vieira
(28).

Tigres permanecem
na 1.ª Divisão de andebol

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho ga-
rantiu este sábado a perma-
nência na 1.ª Divisão do Cam-
peonato Nacional.

Os tigres venceram, em
casa, a equipa do Lamego,
por 34-24 (20-9, ao interva-
lo).

Os tigres irão disputar a
última jornada da segunda
fase da Zona 2 a 13 de maio,
defrontando o Académico do

Porto, no Pavilhão do Lima.
Eis a constituição da equi-

pa:
Francisco Vasconcelos e

Bruno Aguiar (guarda-re-
des); Jorge Ferreira (4 golos),
João Póvoa (6), João Félix,
João Soares (5), Sérgio Maga-
ninho (3), Tiago Soares, Gui-
lherme Baptista (6), Ruben
Aguincha (4), Nuno Lima (1)
e Ricardo Silva (5).

Treinador: Luís Filipe
Ferreira.

Hóquei em patins da
Académica de Espinho
goleia (0-11) Taipense

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho go-
leou o Taipense (0-11) em jogo
a contar para a 22.ª jornada
do Campeonato Nacional da
2.ª Divisão Norte.

Os academistas marca-
ram por André Pinto (2 go-
los), Fred Saraiva (4), Eduar-
do Brás (1), João Paulo Mar-
ques (1), Miguel Costa (2) e
Pedro Silva (1).

A equipa liderada por Tó
Rocha ocupa o terceiro lugar
da tabela classificativa, com
menos um ponto que o Infan-
te de Sagres, segundo classi-
ficado.

Destaque para o avança-
do dos espinhenses, Fred Sa-
raiva que ocupa o primeiro

lugar dos melhores marca-
dores do Campeonato, com
53 golos, mais quatro golos
que Pedro Delgado, jogador
do Hóquei Clube de Braga.

Entretanto, nos escalões
mais novos, a equipa de sub-
20 da Académica de Espinho
perdeu com o Académico do
Porto por 8-6 em jogo do Tor-
neio de Encerramento daque-
le escalão etário.

Por sua vez, a equipa de
sub-17 academista venceu a
Sanjoanense por 5-4 e perdeu
com a Oliveirense por 2-0, em
dois jogos a contar para o
Campeonato Nacional.

Os sub-15 academistas,
também em encontro do Na-
cional, venceram o Paço Rei
por 1-4 e os sub-13 acabaram

por ser derrotados pelo
Turquel por 0-2.

Por fim, os sub-13, em jogo
do Torneio de Encerramento,
venceram o Lavra por 11-1.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Fânzeres-Académica Es-
pinho (sub-15), sábado, às
16h30, em Fânzeres; Olivei-
rense-Académica Espinho
(sub-13), sábado, às 15 horas,
em Oliveira de Azeméis;
Académica Espinho-Carva-
lhos ‘A’ (sub-13), domingo,
às 11h15, no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Académica Espinho-
Penafiel (benjamins), sábado,
às 9h30, no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Académica Espinho-
Penafiel (escolares), domin-
go, às 17 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho.

2.ª DIVISÃO – NORTE
Pessegueiro Vouga-Infante Sagres .... 1-5
CD Póvoa-Juventude Pacense ........... 2-3

Taipense-Académica Espinho .......... 0-11
Famalicense-CH Carvalhos ................ 1-2
HC Braga-Vila Praia ............................ 9-4
Gulpilhares-HA Cambra .................... 4-6
EL Azeméis-HC Marco ....................... 3-2

Classificação
J V E D F-C P

HC Braga 22 20 2 0 153-72 62
Infante Sagres 22 16 4 2 120-69 52
Académica Espinho 22 16 3 3 133-79 51
CH Carvalhos 22 14 2 6 111-79 44
Juventude Pacense 22 11 5 6 102-92 38
HA Cambra 22 10 5 7 108-98 35
Famalicense 22 10 4 8 95-83 34
HC Marco 22 8 2 12 88-100 26
Gulpilhares 22 7 2 13 69-87 23
Vila Praia 22 6 5 11 88-97 23
CD Póvoa 22 6 3 13 83-106 21
EL Azeméis 22 5 1 16 65-105 16
Pessegueiro Vouga 22 2 2 18 71-138 8
Taipense 22 2 2 18 63-144 8

Próxima jornada (13 de maio)
HC Marco-Pessegueiro Vouga

Infante Sagres-CD Póvoa
Juventude Pacense-Taipense

Académica Espinho-Famalicense
CH Carvalhos-HC Braga

Vila Praia-Gulpilhares
HA Cambra-EL Azeméis

Hóquei em campo
academista na fase final

A equipa de hóquei em
campo de sub-15 da Associa-
ção Académica de Espinho
bateu a Juventude de Lousada
por 1-6 e garantiu a presença
na fase final do Campeonato
Nacional daquele escalão que
irá decorrer no Jamor, nos
próximos dias 13 e 14.

Os academistas tinham
pela frente a jovem equipa do
Juventude de Lousada, con-
junto que estava empatado
com os espinhenses, onde
apenas em golos os acade-
mistas levavam a melhor.
Sabendo que só a vitória ser-
via para atingir o objetivo de
estar na fase final, os mochos
encararam o jogo apenas e só
com a conquista dos três pon-
tos em mente.

A Académica entrou em

campo com uma equipa que
tinha o objetivo de anular o
jogo da Juventude. Aos cinco
minutos, através de um can-
to, Rocha fez o 0-1 e com este
golo a equipa ficou mais uni-
da e com vontade de ampliar
o resultado.

Ruben não queria surpre-
sas e em duas jogadas, em
conjunto com Ricardo, pas-
sou o resultado para 0-3. Com
este resultado Márcio Mar-
ques começou a refrescar a
equipa, fazendo algumas
mudanças e foi numa dessas
alterações que a Juventude
aproveitou uma desatenção
da defesa e fez o 1-3, resulta-
do ao intervalo.

Márcio Marques fez ver
aos mochos que ainda tinham
mais meia hora pela frente e

com muita união e cabeça iri-
am conseguir o seu objetivo.

Numa jogada orquestra-
da entre Rodrigo e Guilher-
me surge o 1-4, golo este que
abalou por completo a Juven-
tude, que mais nenhuma vez
ameaçou o guardião espi-
nhense, Pedro.

Faltavam 10 minutos de
jogo e ainda houve tempo
para que Rodrigo fizesse o
seu golo, mais do que mereci-
do. Na última jogada, Rocha
faz o 1-6 final.

Eis a constituição da equi-
pa de sub-15 de hóquei em
campo da Associação Acadé-
mica de Espinho:

Pedro Maranhão (cap.),
João Magalhães, Rocha (2
golos), David Santos, Rodrigo
Gomes (1), Gomes, Ricardo
Silva, Ruben (2), Guilherme
Caramalho (1), Luís Gomes,
Miguel Vitó e Leonardo Fo-
lha. Treinador: Márcio Mar-
ques.

Surf regressa a Espinho em junho
Marcado pelo sucesso
de há mais de três
anos consecutivos,
o Espinho Surf
Destination (ESD)
volta a estar
em destaque nas
praias de Espinho,
entre os dias 17 e 25
de junho, com muita
animação e ações
envolventes
durante todo o mês.

“... O projeto ESD integra
o Circuito de Surf do Norte,
nos dias 20 e 21 de maio,
onde destacamos a gala Surf
North Awards, no dia 20 de

maio, que premiará os sur-
fistas mais importantes do
Norte de Portugal. Seguem-
se depois mais três competi-
ções: a 17 de junho, o “Miss
Rainha Costa Verde”, já no
dia 18 decorre o “Girls on
Top” e dos dias 22 aos 25
começa a prova mais impor-
tante na melhor onda do
Norte do país – Pro Junior
Europe by World Surfing
League...”, destaca Gonçalo
Pina, responsável pela orga-
nização do evento.

Com o apoio do Municí-
pio de Espinho e do Turis-
mo de Portugal, em 2017,
este evento encara um novo
desafio permitindo a pre-
sença de diferentes patroci-
nadores através de ações de
ativação de marcas e pro-
jeção nos media nacionais e

internacionais. “... É de ex-
tra importância e totalmen-
te estratégico acolher estes
eventos de surf, porque co-
locam a nossa cidade no
posicionamento pretendido
a nível nacional e internaci-
onal. Temos uma cidade
lindíssima, uma praia de
areia dourada e ondas de
classe mundial – A world
class wave in a friendly city
– tal como a marca ESD a
caracteriza.. .”, sublinha
Vicente Pinto, vice-presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho.

De salientar ainda que
Espinho é uma cidade de
praia e surf por excelência,
cooperando sempre no aco-
lhimento dos atletas e na
adesão por parte do públi-
co em geral.
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Realizou-se a 10.ª Volta a
Almodôvar em que o Grupo
Desportivo A Ronda esteve
presente com quatro atletas –
Vitorino Pereira, Hélder Pe-
reira, José Amorim e Filipe
Santos Terrrano. A prova foi
composta por três etapas: a
primeira, no sábado, com 87
km; a segunda no domingo
de manhã, com 60 km; e a
terceira no domingo à tarde,
o tradicional circuito de 10
voltas totalizando 45 km.

À partida, participaram
cerca de 160 atletas distribuí-
dos por 16 equipas e também
alguns a nível individual.

O Grupo Desportivo Ron-
da obteve uma excelente pres-
tação principalmente através
de Hélder Pereira, sempre na
luta dos primeiros lugares das
etapas conseguindo alcançar
10.º lugar na primeira etapa,
o 4.º lugar na segunda etapa e
o 5.º lugar na terceira etapa,
obtendo o oitavo lugar na
classificação geral da prova.

José Amorim e Filipe San-
tos estiveram em bom plano,
chegando sempre junto com

o pelotão em todas as etapas.
Vitorino Pereira, devido

ao elevado andamento im-
posto pelas equipas mais for-
tes, acabou por perder o con-
tacto com o pelotão, sendo
obrigado a fazer grande par-
te do percurso das duas pri-
meiras etapas sem apoio, des-
gastando-se muito... Também
os seus 66 anos não são o
melhor aliado nestas provas.
Mas mesmo assim, Vitorino
voltou a dar sempre o seu
melhor na defesa da camiso-
la do clube guetinense.

Por equipas, o Grupo
Desportivo A Ronda foi 9.º
classificado, lugar modesto
olhando ao número, mas se
tivermos em atenção a gran-
de qualidade das equipas pre-
sentes e muitas delas entre os
8 e os 10 elementos, foi um
excelente lugar.

A próxima prova em que
os corredores do GD Ronda
vão marcar presença será no
exigente Dourogranfundo
que terá lugar no próximo
domingo, com partida e che-
gada na Régua.

Ciclismo do Ronda
destaca-se em Almodôvar

Academistas decidem
permanência no sábado

A equipa sénior masculi-
na de voleibol da Associação
Académica de Espinho des-
locou-se a Viana do Castelo
para defrontar a equipa local
tendo perdido por 3-2 (19-25,
20-25, 25-20, 25-21 e 15-12).
Ficou, assim, adiada a ques-
tão da permanência no esca-
lão principal do voleibol na-
cional para o último jogo, a
realizar no sábado, às 17 ho-
ras, ante o Atlântico da
Madalena, no Pavilhão Mu-
nicipal da Madalena.

No primeiro set do jogo
com o Vólei Clube de Viana a
equipa da Académica de Es-
pinho entrou bastante con-
centrada em campo e com
vontade de vencer. Os mo-
chos que se apresentaram
bem na receção e com uma
boa eficácia atacante, manti-
veram-se sempre à frente do
marcador e acabaram por
vencer por 25-19.

O segundo set foi prati-
camente uma réplica do an-
terior com a equipa da
Académica a vencer por 25-
20.

Quando se esperava que
os academistas vencessem
o terceiro set, a equipa da
casa beneficiando dos mui-

tos erros cometidos pelos
mochos, acabaram por ven-
cer por 25-20.

O quarto set foi pratica-
mente uma réplica do anteri-
or com a equipa de Viana do
Castelo a vencer por 25-21,
levando dessa forma a deci-
são do jogo para a negra.

No quinto e derradeiro
set, a equipa academista até
entrou bem e esteve a vencer
por 5-2. Foi nesta altura que a
equipa da casa voltou a rea-
gir e acabou por vencer por
15-12.

Com este resultado, a
equipa espinhense vai de-
frontar na última jornada o
seu mais direto adversário
(Clube Atlântico da Mada-
lena) e terá que vencer para
se manter na divisão maior
do voleibol nacional.

Eis a constituição da equi-
pa academista:

Filipe Sousa (10 pontos),
Gonçalo Iglésias (4), Filipe
Pinto (26), Rafael Cavalcanti
(8), Gonçalo Sousa (5) e Luís
Rodrigues (22) – seis inicial;
Sandro Oliveira (líbero),
Pedro Maia (1), Jorge Iglésias
(1), Daniel Canas (3), Tiago
Nunes e Hugo Monteiro. Trei-
nador: Paulo Brenha.

Acrobática academista apura-se para o Nacional
A Classe de Ginástica

Acrobática da Associação
Académica de Espinho par-
ticipou no domingo no
“Campeonato Territorial de
Ginástica Acrobática”, que
se realizou na Faculdade de
Desporto da Universidade
do Porto, sob a organização
do Sport Club do Porto em
parceria com a Associação
de Ginástica do Norte, apu-
rando para o Campeonato
Nacional de Base nove dos
17 ginastas participantes na
prova.

A classe conquistou uma
taça por equipa, no escalão
júnior (Par Feminino, Cata-
rina Pinto/Bruna Ferreira,
quartas classificadas; Trio
Feminino, Beata Shymon/

Carolina Reis/Sara Marques,
terceiras classificadas; Par
Misto, Filipe Ferreira/Cátia
Sousa, segundos classifica-
dos), tendo estes ginastas
amealhando o título de vice-
campeões Territoriais AGN
por equipas.

Os ginastas Samuel Sá e
Miguel Cardoso sagraram-
se Campeões Distritais, apu-
rando também para o Cam-
peonato Nacional, no qual
irão participar na especiali-
dade Par Masculino Sénior.
A equipa de iniciadas consti-
tuída pelas ginastas Lara
Pereira/Stella Brabetz, Fábia
Sousa/Beatriz Coelho/So-
raia Coelho e Luana Ro-
drigues/Ana Rita Vaz/Íris
Rocha, obteve o 4.º lugar na

geral, sendo que cada par/
trio realizou as suas rotinas
sem grandes falhas técnicas
e com excelente performance
a nível artístico.

No período da tarde a
classe participou ainda no “2.º
Torneio Aberto AGN” com a
equipa do escalão infantil –
Joana Reis/Inês Preda, Mi-
guel Moreira/David Olivei-
ra e Ana Neves/Íris Rocha –,
tendo a equipa obtido a pon-
tuação necessária para o 2.º
lugar do pódio amealhando
mais uma taça para o clube
dos mochos.

Também a equipa dos
“mais novos” (Nível 1 e 2)
arrecadou uma taça partici-
pando com catorze “peque-
nos ginastas” que realizaram

os seus esquemas com um
sorriso no rosto e já algum
rigor técnico que exigiu algu-
mas horas de treino extra. Esta
equipa era constituída por
Maria Inês Faria e Joana Pe-
reira, Sofia Perez; Rita Maia/
Inês Maia e Isa Cunha; Rena-
ta Gonçalves e Mariana Sá;
Francisco Ramos e Santiago
Ramos; Pedro Vicente/Ana
Sousa e Cristina Shymon e
Sofia Leite.

Fazendo um balanço, a
treinadora Albertina Pértiga
considera que “rumamos a
casa com o coração cheio de
orgulho três taças por equi-
pa, sete medalhas, três títulos
e a possibilidade de partici-
par, pela primeira vez, num
Campeonato Nacional”.

Jogo decisivo para o voleibol
do Sporting de Espinho
na Arena Tigre (Nave)
no sábado às 18 horas

A equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho foi derro-
tada, em Lisboa, pelo Benfica,
por duas vezes (3-0), em jo-
gos da final do Campeonato
Nacional da Divisão Elite.
Sendo assim, o jogo de sába-
do, às 18 horas, na Arena Ti-
gre, ante os encarnados, será
decisivo para a manutenção
da equipa tigre em prova, na
luta pelo título de campeão
nacional. Uma missão muito
difícil mas que não se torna
impossível, já que os espi-
nhenses no seu terreno cos-
tumam ser fortíssimos, sobre-
tudo pelo incansável apoio
do seu público.

O Sporting Clube de Es-
pinho perdeu o primeiro jogo
deste fim-de-semana, no sá-
bado, na Luz e viu o Benfica
empatar a final da Divisão
Elite a um. Depois do triunfo
do último sábado em casa, na
‘negra’, os tigres entraram
com vontade de surpreender
e colocarem-se ainda mais
confortáveis nas contas do tí-
tulo, mas a derrota num pri-
meiro set bastante equilibra-
do acabou por tornar tudo
mais difícil.

No domingo o Sporting
de Espinho voltou a perder
com o Benfica e ficou em des-
vantagem na final da Divisão
Elite (1-2). Os tigres deram

uma boa réplica, mas os seus
rivais acabaram por levar a
melhor nos momentos deci-
sivos.

A equipa de Rui Pedro
Silva começou bem, chegou
aos 20-18, mas cinco pontos
consecutivos do Benfica fez
abalar um pouco a sua es-
trutura. Mesmo assim, o
Sporting Clube de Espinho
não virou a cara à luta, vol-
tou a equilibrar-se, mas não
conseguiu dar a volta ao re-
sultado.

No próximo sábado, o
Sporting Clube de Espinho
regressa à Arena Tigre para
a realização do Jogo 4 e está
obrigado a vencer se quiser
continuar vivo na corrida
pelo título.

Benfica, 3
Sporting de Espinho, 0
Segundo jogo do Play-off

da Divisão Elite realizado no
Pavilhão N.º 2 da Luz, em
Lisboa.

Árbitros: Vítor Gonçalves
e Nuno Teixeira.

Parciais: 25-23 (29m), 25-
22 (29m) e 25-16 (25m).

Sport Lisboa e Benfica –
Rapha (11 pontos), Vinhedo
(4), Roberto Reis (4), Hugo
Gaspar (20), Mart Van Wer-
khoven (7) e Zelão (7) – seis
inicial; Ivo Casas (líbero),
Tiago Violas, Ché e João Ma-
galhães.

Treinador: José Jardim.

Sporting Clube de Es-
pinho – José Rojas (9 pon-
tos), Kibinho (7), Miguel
Maia, João Simões (7), Hé-
lio Sanches (9) e Valdir Reis
(10) – seis inicial; Hugo Ri-
beiro (líbero), Marco Fer-
reira (2), Jonathan Nunes,
Frederico Santos e Everton
Almeida.

Treinador: Rui Pedro
Silva.

Benfica, 3
Sporting de Espinho, 0
Terceiro jogo do Play-off

da Divisão Elite realizado no
Pavilhão N.º 2 da Luz, em
Lisboa.

Árbitros: Ricardo Ferreira
e Nuno Maia.

Parciais: 25-21 (27m), 25-
23 (32m) e 25-23 (33).

Sport Lisboa e Benfica –
Rapha (16 pontos), Vinhedo
(2), Roberto Reis (4), Hugo
Gaspar (14), Mart Van Werk-
hoven (4) e Zelão (8) – seis
inicial; Ivo Casas (líbero), Ché
e João Magalhães.

Treinador: José Jardim.
Sporting Clube de Espi-

nho – José Rojas (10 pontos),
Marco Ferreira (16), Kibinho
(1), Miguel Maia (1), João
Simões (7) e Hélio Sanches (7)
– seis inicial; Hugo Ribeiro
(líbero), Jonathan Nunes,
Frederico Santos, Valdir Reis
e Everton Almeida.

Treinador Rui Pedro Sil-
va.
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Especialidade em Peixe de Mar

AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 29 21 7 1 60-19 70
U. Lamas 29 17 7 5 56-23 58
Esmoriz 29 17 6 6 57-38 57
S. João Ver 29 16 9 4 58-29 57
Beira-Mar 29 15 9 5 46-34 54
Lusitânia Lourosa 29 14 9 6 35-20 51
Bustelo 29 15 6 8 49-37 51
Alba 29 11 11 7 49-41 44
Fiães SC 29 11 6 12 37-40 39
Avanca 29 10 8 11 35-29 38
Carregosense 29 10 7 12 24-28 37
Alvarenga 29 8 11 10 41-39 35
Oliv. Bairro 29 8 9 12 31-34 33
Paivense (Castelo Paiva) 29 8 8 13 41-42 32
At. Cucujães 29 6 7 16 29-53 25
Romariz FC 29 3 5 21 15-55 14
Milheiroense 29 2 6 21 26-71 12
Mealhada 29 1 5 23 20-77 8

Resultados
Beira-Mar-Sp. Espinho ........................ 1-2
Carregosense-Paivense (Castelo Paiva) . 1-0
Fiães SC-At. Cucujães ........................... 1-2
Oliv. Bairro-Bustelo ............................... 0-1
Esmoriz-Mealhada ................................. 2-2
Romariz FC-Alvarenga ......................... 2-2
Avanca-S. João Ver ................................ 0-0
Milheiroense-U. Lamas ......................... 2-5
Alba-Lusitânia Lourosa ........................ 2-0

Próxima jornada (07/05/2017)
Paivense (Castelo Paiva)-Beira-Mar

At. Cucujães-Carregosense
Fiães SC-Alba

Sp. Espinho-Oliv. Bairro
(Comendador Manuel

Oliveira Violas (16 horas)
Bustelo-Esmoriz

S. João Ver-Romariz FC
U. Lamas-Avanca

Mealhada-Milheiroense
Alvarenga-Lusitânia Lourosa

A equipa de futebol
sénior do Sporting
Clube de Espinho
poderá sagrar-se
campeã distrital da 1.ª
Divisão já no próximo
domingo. Se os tigres
vencerem o Oliveira
do Bairro no domingo,
às 16 horas, no Estádio
Comendador Manuel
de Oliveira Violas,
conquistarão o título
e subirão aos
campeonatos nacionais
– Campeonato de
Portugal, a quatro
jogos do final da
prova. As mulheres,
por se tratar do Dia
da Mãe, não pagarão
bilhete e, por isso,
terão entrada gratuita
no estádio do Sporting
Clube de Espinho.

Manuel Proença

Os espinhenses foram a
Aveiro, ao mítico Estádio
Mário Duarte, vencer o Beira
Mar por 1-2 e ficaram a 12
pontos de distância do segun-
do classificado, o União de
Lamas.

O Estádio Mário Duarte,
em Aveiro, encheu-se de
espinhenses para assistirem
à vitória do Sporting Clube
de Espinho que o coloca a
apenas três pontos do título.

A partida não foi nada
fácil para a equipa espi-
nhense, sobretudo ante um
adversário que dominou du-
rante praticamente todo esse
período. Os tigres entraram
bem no jogo e, aos quatro
minutos, na sequência de um
lance de bola parada – um
livre marcado por Rui Lopes
–, Rui Silva inaugurou o
marcador. A equipa avei-
rense, em desvantagem no
marcador, ‘tomou as rédeas’
do jogo e obrigou os espi-
nhenses a defenderem com
‘unhas e dentes’.

O Beira Mar, aos 14 minu-
tos, acabou por construir a
sua melhor oportunidade em
todo o jogo, com o avançado
a isolar-se e Bruno Silva a
fazer uma espetacular defesa
com o pé esquerdo, evitando

Festa do título e da subida
poderá ser no domingo

Mulheres com entrada gratuita

o golo do empate.
No segundo tempo a his-

tória foi bem diferente. Os
tigres entraram dominadores
e não deram grandes espaços
ao seu adversário que já não
conseguia ter o ímpeto do
primeiro tempo.

No entanto, o imprevisto
acabou por acontecer. Carlos
Manuel, quando efetuava um
passe para Joel, numa movi-
mentação ofensiva da sua
equipa, fez a bola embater no
árbitro da partida, António
Assunção, ressaltando para
um avançado do Beira Mar.
Bruno Ribeiro, o melhor dos
jogadores aveirenses não des-
perdiçou a oportunidade, fa-
zendo um grande golo.

Com o sentimento de in-
justiça a pairar, os tigres arre-
gaçaram, novamente, as man-

gas e tomaram conta, por
completo, do jogo. Carlitos
teve um remate ao poste e,
aos setenta minutos, o avan-
çado espinhense acaba por
ser derrubado dentro da área.
O capitão dos tigres, Carlos
Manuel, não perdoou e colo-
cou os espinhenses, nova-
mente, em vantagem.

Até ao final a equipa de
Aveiro ainda procurou tomar
conta do jogo, mas não con-
seguiu construir nenhuma
jogada de grande perigo. Vi-
tória justa do Sporting Clube
de Espinho que se colocou
muito perto de assegurar o
título e a subida de Divisão.

O destaque vai para a
claque do Sporting Clube de
Espinho, os Desnorteados,
que foi incansável no apoio à
equipa. Aliás, tem sido im-

na temporada passada, foi
alvo de conforto por parte
dos adeptos, ao contrário da-
quilo que se verifica na maior
parte dos clubes onde as equi-
pas são verdadeiramente
apupadas.

Com este cenário pers-
petiva-se para domingo, no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas uma
grande festa em caso de vitó-
ria dos tigres, pois fica garan-
tido o título e a subida de
Divisão a quatro jornadas do
final. Os espinhenses levam
vantagem em confronto di-
reto com todas as equipas que
se posicionam atrás de si.

Beira Mar, 1
Sporting de Espinho, 2
Jogo no Estádio Mário

Duarte, em Aveiro. Árbitro:
António Assunção (AF Avei-
ro). Árbitros assistentes: Pau-
lo Peixoto e Catarina Amo-
rim.

Ao intervalo: 0-1.
Sport Clube Beira Mar –

Biscaia; Pedro Moreira (cap.),
Nuno Cruz, Mané e Quintino;
Matheu, João Paulo e Jorge

Silva; Zamorano, Bruno Ri-
beiro e Óscar Lopes.

Substituições: Zamorano
por Pirata (intervalo), Jorge
Silva por Alexis (63) e Bruno
Ribeiro por Pangaio (90+2).

Não utilizados: Nuno
Lopes, Mortágua, Diogo
Catraio e Alex.

Treinador: Artur Semedo.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Carela,
João Pinto, Rui Silva e San-
guedo; Ministo, Rui Lopes e
Joel; Carlos Manuel (cap.),
Lima e Carlitos.

Substituições: Sanguedo
por Bruno Gomes (83), Car-
litos por Mendes (90) e Rui
Lopes por Pipa (90+2).

Não utilizados: Renato,
Chiquinho, Marqueiro e Luís
Pinto.

Treinador: Carlos Manu-
el Ferreira.

Marcadores: 0-1, por Rui
Silva (4); 1-1, por Bruno Ri-
beiro (54); 1-2, por Carlos
Manuel (71, gp).

Disciplina: cartão amare-
lo a Sanguedo (29), Lima (72),
Ministro (79), Bruno Silva (85)
e Rui Silva (90+4).

pressionante a forma como a
equipa de futebol dos tigres,
a claque e o público têm
interagido. A coreografia no
final dos jogos tem sido ver-
dadeiramente arrepiante,
com o público a interagir com
a equipa. Um momento lin-
díssimo e nunca dantes visto.
Recorde-se, a propósito, o
insucesso da equipa na últi-
ma jornada do campeonato

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

vende-se no
Quiosque
Avenida
(Avenida 8)
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LEDMAN LIGAPRO 2016/2017
Resultados

Portimonense-Leixões ........................... 3-3
V. Guimarães B-Braga B ....................... 2-1
U. Madeira-Desp. Aves ......................... 2-2
FC Porto B-Sporting B ........................... 3-2
Cova da Piedade-Varzim ...................... 1-0
Penafiel-Santa Clara .............................. 1-0
Olhanense-Freamunde .......................... 2-1
Sp. Covilhã-Gil Vicente ........................ 2-1
Fafe-Ac. Viseu ........................................ 1-3
Famalicão-Vizela .................................... 2-0
Benfica B-Académica ............................. 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Portimonense 39 22 8 9 63-35 74
Desp. Aves 39 20 12 7 55-36 72
Benfica B 39 18 8 13 51-49 62
Penafiel 39 18 8 13 54-50 62
Braga B 39 15 13 11 57-45 58
Varzim 39 16 10 13 43-43 58
V. Guimarães B 39 17 6 16 51-46 57
Santa Clara 39 15 11 13 39-39 56
Gil Vicente 39 13 17 9 45-39 56
Sp. Covilhã 39 13 16 10 46-39 55
U. Madeira 39 14 13 12 43-41 55
FC Porto B 39 14 12 13 47-45 54
Académica 39 14 11 14 37-33 53
Sporting B 39 15 8 16 60-57 53
Ac. Viseu 39 13 12 14 45-48 51
Cova da Piedade 39 13 10 16 3-53 49
Famalicão 39 12 11 16 43-48 47
Leixões 39 10 15 14 43-43 45
Vizela 39 8 18 13 33-45 42
Freamunde 39 9 12 18 37-48 39
Fafe 39 9 12 18 47-60 39
Olhanense 39 6 7 26 40-76 25

Próxima jornada (05 a 07/05/2017)
Sporting B-Benfica B

Académica-V. Guimarães B
Freamunde-Portimonense

 Braga B-FC Porto B
Desp. Aves-Penafiel

Ac. Viseu-U. Madeira
Leixões-Sp. Covilhã

Gil Vicente-Fafe
Varzim-Famalicão

Vizela-Cova da Piedade
Santa Clara-Olhanense

Liga NOS 2016/17
Resultados

V. Setúbal-V. Guimarães ...................... 0-2
Boavista-Tondela ................................... 1-0
Nacional-Rio Ave ................................... 0-2
Benfica-Estoril Praia .............................. 2-1
Chaves-FC Porto .................................... 0-2
Arouca-Moreirense ................................ 2-2
Feirense-Marítimo ................................. 2-1
Braga-Sporting ....................................... 2-3
Belenenses-Paços Ferreira .................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 31 23 6 2 64-16 75
FC Porto 31 21 9 1 65-14 72
Sporting 31 20 7 4 62-30 67
V. Guimarães 31 17 8 6 49-33 59
Braga 31 14 9 8 46-32 51
Marítimo 31 13 8 10 32-30 47
Rio Ave 31 13 6 12 37-36 45
Feirense 31 11 6 14 27-44 39
Boavista 31 9 11 11 28-32 38
Chaves 31 8 13 10 31-34 37
Paços Ferreira 31 8 11 12 31-40 35
V. Setúbal 31 9 8 14 27-35 35
Belenenses 31 8 8 15 23-41 32
Arouca 31 9 5 17 30-50 32
Estoril Praia 31 8 7 16 29-38 31
Moreirense 31 6 8 17 27-45 26
Tondela 31 5 8 18 23-50 23
Nacional 31 4 8 19 19-50 20

Próxima jornada  (05 a 08/05/2017)
Moreirense-Braga
Boavista-Nacional

Paços Ferreira-Feirense
Marítimo-FC Porto

Sporting-Belenenses
Tondela-V. Setúbal

V. Guimarães-Arouca
Rio Ave-Benfica

Estoril Praia-Chaves

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 20/2017
de 12/05/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. PORTO - P. FERREIRA
2. FEIRENSE - SPORTING
3. BRAGA - NACIONAL
4. MARÍTIMO - ESTORIL
5. AROUCA - TONDELA
6. CHAVES - RIO AVE
7. PORTO B - V. GUIMARÃES B
8. BENFICA B - BRAGA B
9. SP. COVILHÃ - SANTA CLARA

10. U. MADEIRA - GIL VICENTE
11. TOTTENHAM - MANCHESTER UTD.
12. WEST HAM - LIVERPOOL
13. ROMA - JUVENTUS

INFANTIS B – G2 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Feirense-Avanca .......................................... 8-2
Oliveirense-Fiães ......................................... 5-4
ADF Anta-Sanjoanense .............................. 0-8
Milheiroense-Lourosa ................................ 2-0
Folgou o Fermedo

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 12 11 1 0 76-7 34
Oliveirense 12 7 3 2 48-30 24
Avanca 12 7 1 4 43-28 22
Sanjoanense 12 6 2 4 41-23 20
Fermedo 11 6 2 3 33-25 20
Fiães 11 4 0 7 32-38 12
ADF Anta 11 4 0 7 19-45 12
Milheiroense 11 1 1 9 13-57 4
Lourosa 12 1 0 11 10-62 3

Próxima jornada
Avanca-ADF Anta

(Avanca/sábado/10h15)
Fiães-Feirense

Fermedo-Oliveirense
Sanjoanense-Milheiroense

Folga o Lourosa

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Gafanha ........................................ 1-2
C. Benfica Estarreja-Sanjoanense ............. 3-1
Lourosa-C. Benfica Aveiro ........................ 3-0
Oliveira Bairro-Taboeira ........................... 2-4
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 2-3

Classificação
J V E D F-C P

C. Benfica Estarreja 12 10 2 0 64-11 32
Gafanha 12 8 3 1 40-15 27
Taboeira 12 6 6 0 51-20 24
Sanjoanense 12 7 3 2 40-23 24
C. Benfica Aveiro 12 6 1 5 41-43 19
Feirense 12 3 3 6 30-31 12
Lourosa 12 3 3 6 26-29 12
Fiães 12 3 1 8 23-64 10
Oliveira Bairro 12 2 2 8 18-43 8
Sp. Espinho 12 0 0 12 19-73 0

Próxima jornada
C. Benfica Aveiro-Feirense

Gafanha-C. Benfica Estarreja
Fiães-Sanjoanense
Taboeira-Lourosa

Sp. Espinho-Oliveira Bairro
(Espinho/sábado/11h30)

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Salesiano Arouca-Arrifanense .................. 4-1
U. Lamas-ADF Anta ................................... 1-5
Lourosa-Geração Paramos ........................ 1-3
Vilamaiorense-Marfoot .............................. 5-8

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 12 10 0 2 71-34 30
Arrifanense 12 8 0 4 50-27 24
U. Lamas 12 8 0 4 37-27 24
ADF Anta 12 7 1 4 50-33 22
Salesiano Arouca 12 7 0 5 53-32 21
Geração Paramos 12 3 1 8 30-53 10
Vilamaiorense 12 2 0 10 25-52 6
Lourosa 12 2 0 10 23-81 6

Próxima jornada
Vilamaiorense-Salesiano Arouca

Arrifanense-U. Lamas
ADF Anta-Lourosa

(Cassufas/sábado/9h)
Marfoot-Geração Paramos

(Seara/sábado/14h30)

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

S. João Ver-Esc. Rui Dolores ..................... 6-4
Fiães-Canedo ............................................... 2-2
P. Brandão-Paivense ................................... 1-5
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 11 10 0 1 56-14 30
S. João Ver 11 8 0 3 45-25 24
Esc. Rui Dolores 10 4 1 5 29-34 13
P. Brandão 10 4 0 6 18-28 12
Canedo 10 2 3 5 18-24 9
Sp. Espinho 10 2 2 6 17-35 8
Fiães 10 2 2 6 18-41 8

Próxima jornada
Sp. Espinho-S. João Ver

(Espinho/sábado/14h15)
Esc. Rui Dolores-Fiães

Canedo-P. Brandão
Folga o Paivense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD D
Resultados

Cortegaça-Esmoriz ..................................... 4-0
Fermedo-ADF Anta .................................... 1-2
Esc. Rui Dolores-Arada .............................. 4-1
Folgou o Unidos Rossas

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL

DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Águeda-Cucujães ........................................ 3-0
Calvão-Fiães ................................................. 2-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ............................. 6-1
Vista Alegre-Lourosa ................................. 1-2
Paivense-Alba .............................................. 3-4
Estarreja-Arrifanense ................................. 4-0
Avanca-Oliveira Bairro .............................. 1-1
Feirense-S. João Ver .................................... 6-0
U. Lamas-Gafanha ...................................... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 29 24 2 3 107-27 74
Gafanha 28 24 2 2 88-16 74
Sp. Espinho 29 24 1 4 92-27 73
Águeda 28 18 3 7 59-31 57
Estarreja 29 13 7 9 66-53 46
Oliveira Bairro 29 12 8 9 50-44 44
Lourosa 29 13 4 12 40-35 43
Fiães 29 12 6 11 63-53 42
U. Lamas 29 12 4 13 59-69 40
Calvão 29 11 7 11 53-63 40
Alba 29 12 3 14 60-67 39
Avanca 29 9 11 9 37-30 38
Paivense 29 8 7 14 31-39 31
S. João Ver 29 7 8 14 42-53 29
Cucujães 29 6 4 19 32-84 22
Vista Alegre 29 4 5 20 25-76 17
Argoncilhe 29 3 6 20 19-87 15
Arrifanense 29 3 2 24 19-88 11

Próxima jornada
Fiães-Cucujães

Argoncilhe-Calvão
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/17h)
Alba-Vista Alegre

Arrifanense-Paivense
Oliveira Bairro-Estarreja

S. João Ver-Avanca
Gafanha-Feirense
U. Lamas-Águeda

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

S. Martinho-Cesarense ............................... 1-3
Fermedo-Canedo ........................................ 3-4
Mosteirô-Rio Meão ..................................... 1-1
Relâmpago-Milheiroense .......................... 0-9
Carregosense-P. Brandão .......................... 3-1
Esmoriz-S. Vicente Pereira ........................ 2-3
Folgaram a ADF Anta e Tarei

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 22 20 2 0 122-15 62
Tarei 22 16 5 1 61-15 53
Canedo 22 14 4 4 69-31 46
ADF Anta 23 13 2 8 59-40 41
Milheiroense 22 10 7 5 61-36 37
Carregosense 23 11 4 8 58-40 37
P. Brandão 22 11 4 7 50-39 37
S. Vicente Pereira 23 10 3 10 44-39 33
Fermedo 22 8 4 10 56-49 28
Mosteirô 21 5 2 14 20-72 17
Rio Meão 21 3 6 12 29-58 15
S. Martinho 21 3 5 13 33-63 14
Esmoriz 23 3 3 17 32-80 12
Relâmpago 21 1 1 19 6-123 4

Próxima jornada
S. Vicente Pereira-S. Martinho

Cesarense-Fermedo
Canedo-Mosteirô

Rio Meão-Relâmpago
Milheiroense-Tarei

P. Brandão-ADF Anta
(P. Brandão/sábado/15h)

Folgam o Carregosense e Esmoriz

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Sp. Espinho-Sanjoanense ........................... 2-1
Estarreja-Mealhada ..................................... 0-0
ADF Anta-Águeda ...................................... 0-2
Arouca-Avanca ........................................... 2-1
Feirense-Oliveirense ................................... 2-0
Cesarense-Alba ............................................ 4-0
Beira Mar-Anadia ....................................... 0-2
Fiães-Lourosa .............................................. 1-2
U. Lamas-Gafanha ...................................... 0-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 29 27 2 0 113-15 83
Cesarense 28 23 2 3 84-20 71
Gafanha 29 20 5 4 88-24 65
Anadia 29 16 3 10 46-28 51
Sp. Espinho 29 14 8 7 56-42 50
Avanca 29 14 5 10 54-58 47
Sanjoanense 29 11 7 11 41-36 40
U. Lamas 29 11 5 13 35-39 38
Arouca 29 10 7 12 40-51 37
Lourosa 29 10 6 13 37-58 36
Beira Mar 29 9 7 13 25-52 34
Oliveirense 28 9 6 13 37-50 33

Alba 29 9 5 15 43-62 32
Águeda 29 8 7 14 33-52 31
ADF Anta 29 7 4 18 28-54 25
Mealhada 29 7 4 18 30-68 25
Fiães 29 6 3 20 19-60 21
Estarreja 29 2 8 19 18-58 14

Próxima jornada
Mealhada-Sanjoanense

Águeda-Estarreja
Avanca-ADF Anta

(Avanca/domingo/9h)
Oliveirense-Arouca

Alba-Feirense
Anadia-Cesarense
Lourosa-Beira Mar

Gafanha-Fiães
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/domingo/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Rio Meão-ADF Anta ................................... 0-6
Fermedo-P. Brandão ................................... 2-5
Canedo-Sp. Espinho ................................... 0-2
Lourosa-Sanguedo ...................................... 1-3
Fiães-Vilamaiorense ................................... 6-1
Esmoriz-Geração Paramos ........................ 1-5
S. João Ver-Argoncilhe ............................... 2-1
Paivense-U. Lamas ..................................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 27 22 3 2102-26 69
P. Brandão 27 20 4 3 77-30 64
Paivense 27 18 4 5 72-27 58
Argoncilhe 27 18 3 6 95-32 57
S. João Ver 27 18 3 6 80-30 57
Geração Paramos 27 16 5 6 65-32 53
Sp. Espinho 27 16 3 8 80-44 51
Canedo 27 12 3 12 71-70 39
ADF Anta 27 10 4 13 50-68 34
Sanguedo 27 9 6 12 59-61 33
U. Lamas 27 8 6 13 52-45 30
Fermedo 27 7 3 17 52-84 24
Vilamaiorense 27 6 2 19 44-81 20
Esmoriz 27 4 4 19 22-91 16
Lourosa 27 3 3 21 24-83 12
Rio Meão 27 0 2 25 12-153 2

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta

(P. Brandão/domingo/10h)
Sp. Espinho-Fermedo

(Espinho/sábado/14h)
Sanguedo-Canedo

Vilamaiorense-Lourosa
Geração Paramos-Fiães
(Paramos/sábado/9h)
Argoncilhe-Esmoriz
U. Lamas-S. João Ver
Paivense-Rio Meão

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Taboeira-Arouca ......................................... 2-0
Mealhada-ADF Anta .................................. 0-8
Sanjoanense-Águeda .................................. 3-2
Gafanha-Estarreja ....................................... 2-2
Anadia-Cesarense ....................................... 4-0
Oliveirense-Feirense ................................... 1-2
P. Brandão-Oliveira Bairro ....................... 0-4
Vaguense-Lourosa ...................................... 0-0
U. Lamas-Mourisquense ............................ 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 29 24 2 3102-12 74
Sanjoanense 29 20 6 3 65-24 66
Mourisquense 29 17 6 6 64-32 57
Feirense 29 15 8 6 66-28 53
Lourosa 29 15 8 6 46-20 53
ADF Anta 29 16 2 11 51-40 50
Anadia 29 15 3 11 60-44 48
Águeda 29 12 6 11 39-38 42
Taboeira 29 11 6 12 59-40 39
Cesarense 29 12 3 14 41-48 39
Gafanha 29 11 5 13 51-43 38
U. Lamas 29 11 5 13 40-36 38
Oliveira Bairro 29 10 7 12 32-36 37
Vaguense 29 10 6 13 39-44 36
Estarreja 29 10 5 14 39-39 35
Arouca 29 10 2 17 65-70 32
P. Brandão 29 2 0 27 19-118 6
Mealhada 29 0 0 29 8-174 0

Próxima jornada
ADF Anta-Arouca

(Guetim/sábado/9h)
Águeda-Mealhada

Estarreja-Sanjoanense
Cesarense-Gafanha

Feirense-Anadia
Oliveira Bairro-Oliveirense

Lourosa-P. Brandão
Mourisquense-Vaguense

U. Lamas-Taboeira

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-Vilamaiorense ........................... 1-2
Lourosa-Esc. Rui Dolores .......................... 7-2
Argoncilhe-S. João Ver ............................... 0-4

Paivense-Sanguedo ..................................... 5-0
Canedo-ADF Anta ...................................... 5-3
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 1-0
Vale-Cortegaça ............................................ 1-4

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 23 19 2 2 86-21 59
Paivense 23 18 3 2 59-12 57
Lourosa 23 17 0 6 69-30 51
Sanguedo 23 16 1 6 93-37 49
Sp. Espinho 23 15 0 8 64-31 45
S. João Ver 23 15 0 8 58-33 45
Vilamaiorense 23 14 1 8 59-37 43
Vale 24 8 3 13 47-48 27
Fiães 23 8 2 13 39-64 26
Canedo 24 7 2 15 35-51 23
Esc. Rui Dolores 23 7 1 15 24-96 22
ADF Anta 23 3 4 16 29-65 13
U. Lamas 23 2 3 18 19-74 9
Argoncilhe 23 1 2 20 6-88 5

Próxima jornada
Esc. Rui Dolores-Vilamaiorense

S. João Ver-Lourosa
Sanguedo-Argoncilhe
ADF Anta-Paivense

(Guetim/domingo/11h)
Fiães-Canedo

Cortegaça-Sp. Espinho
(Cortegaça/domingo/9h)

Vale-U. Lamas

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Sanguedo-Cesarense .................................. 0-1
Tarei-Sanjoanense ....................................... 0-5
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 0-2
Arrifanense-Milheiroense ......................... 6-0
Unidos Rossas-Carregosense .................... 2-0
Feirense-Arada ............................................ 8-0
Vilamaiorense-Mosteirô ............................ 5-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 23 20 1 2117-15 61
Sp. Espinho 23 19 2 2 86-18 59
Arrifanense 23 18 2 3 93-17 56
Fiães 23 16 2 5 86-27 50
Carregosense 23 13 3 7 34-30 42
Unidos Rossas 23 9 5 9 44-56 32
Milheiroense 23 9 4 10 44-45 31
Sanjoanense 23 9 3 11 42-48 30
Arada 23 8 4 11 30-50 28
Vilamaiorense 23 6 4 13 31-64 22
Mosteirô 23 5 3 15 33-58 18
Cesarense 23 5 3 15 20-83 18
Tarei 23 2 3 18 14-87 9
Sanguedo 23 1 3 19 11-87 6

Próxima jornada
Sanjoanense-Cesarense

Sp. Espinho-Tarei
(Espinho/domingo/9h)

Milheiroense-Fiães
Carregosense-Arrifanense

Arada-Unidos Rossas
Mosteirô-Feirense

Vilamaiorense-Sanguedo

INFANTIS – G1 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Sp. Espinho ....................... 4-1
Sanjoanense-Arada ................................... 12-0
Milheiroense-Paivense ............................... 0-7
ADF Anta-Cesarense .................................. 3-4

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 9 8 1 0 68-9 25
Cesarense 9 5 1 3 34-24 16
Sp. Espinho 9 5 0 4 33-20 15
Vilamaiorense 9 5 0 4 24-17 15
ADF Anta 9 4 1 4 43-19 13
Paivense 9 4 1 4 30-24 13
Milheiroense 9 3 0 6 30-45 9
Arada 9 0 0 9 6-110 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Milheiroense

(Espinho/sábado/9h)
Sanjoanense-Vilamaiorense

Paivense-ADF Anta
(Paivense/sábado/9h)

Cesarense-Arada

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Rio Meão-Valonguense ............................ 1-15
Fidec-Barroca ............................................... 8-1
Esmoriz-Sanguedo ...................................... 8-0
Cucujães-Marfoot ........................................ 4-2
Bom Sucesso-Macieira Cambra ................ 1-5

Classificação
J V E D F-C P

Macieira Cambra 12 11 1 0 74-13 34
Esmoriz 13 11 1 1 79-26 34
Valonguense 13 9 2 2 65-28 29
Cucujães 12 8 1 3 60-20 25
Fidec 13 6 1 6 44-30 19
Marfoot 13 4 4 5 30-32 16
Bom Sucesso 12 3 1 8 38-51 10
Sanguedo 13 3 1 9 30-53 10
Barroca 11 1 0 10 17-76 3
Rio Meão 12 0 0 12 8-116 0

Próxima jornada
Valonguense-Cucujães

Barroca-Rio Meão
Sanguedo-Fidec

Marfoot-Bom Sucesso
(Seara/sábado/9h)

Macieira Cambra-Esmoriz

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Feirense-Vilamaiorense ........................... 10-1
Unidos Rossas-Sanjoanense ...................... 1-7
ADF Anta-Paivense .................................... 8-0
Fiães-U. Lamas ............................................ 1-3
Folgou o S. Martinho

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 12 12 0 0 68-9 36
ADF Anta 11 8 2 1 48-16 26
Sanjoanense 11 8 1 2 46-23 25
U. Lamas 13 7 1 5 62-40 22
Fiães 11 4 1 6 51-28 13
Vilamaiorense 13 4 1 8 42-56 13
S. Martinho 11 3 0 8 18-52 9
Unidos Rossas 12 3 0 9 17-68 9
Paivense 12 1 0 11 12-72 3

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/sábado/9h)

Sanjoanense-Feirense
S. Martinho-Unidos Rossas

Paivense-Fiães
Folga o U. Lamas

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Murtoense-Oliveirense .............................. 6-3
Avanca-Estarreja ......................................... 3-0
Ovarense-S. Vicente Pereira ...................... 1-1
Sp. Espinho-Estrela Azul ........................... 4-0
Folgou o Válega

Classificação
J V E D F-C P

Avanca 12 9 1 2 53-20 28
Estarreja 11 7 1 3 47-19 22
Murtoense 12 6 3 3 37-28 21
Oliveirense 12 6 2 4 43-31 20
Válega 11 6 2 3 41-35 20
Ovarense 11 5 1 5 22-30 16
Estrela Azul 12 2 2 8 27-46 8
Sp. Espinho 11 2 2 7 14-40 8
S. Vicente Pereira 12 0 4 8 17-52 4

Próxima jornada
Oliveirense-Ovarense
Estarreja-Murtoense

Válega-Avanca
S. Vicente Pereira-Sp. Espinho
(S. Vicente Preira/sábado/9h)

Folga o Estrela Azul

INFANTIS B – G1 - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

C. Benfica Estarreja-Fiães .......................... 7-1
Oliveira Bairro-ADF Anta ......................... 1-2
C. Benfica Aveiro-Anadia ......................... 1-9
Taboeira-Feirense ........................................ 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 9 7 2 0 39-13 23
C. Benfica Estarreja 9 6 1 2 44-18 19
Anadia 9 5 2 2 40-13 17
ADF Anta 9 5 2 2 17-19 17
Fiães 9 3 1 5 27-29 10
Oliveira Bairro 9 1 3 5 16-36 6
Taboeira 9 1 2 6 22-36 5
C. Benfica Aveiro 9 1 1 7 16-57 4

Próxima jornada
Fiães-C. Benfica Aveiro

Oliveira Bairro-C. Benfica Estarreja
Anadia-Taboeira

Feirense-ADF Anta
(SM Feira/sábado/10h15)

INFANTIS B – G1 - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Cesarense-Estarreja .................................... 3-5
Sp. Espinho-Cortegaça ................................. a)
S. João Ver-Avanca ..................................... 0-5
Arrifanense-Esmoriz .................................. 2-2
a) Realizado ontem, depois do fecho da edição

Classificação
J V E D F-C P

Arrifanense 10 7 1 2 42-21 22
Estarreja 9 7 0 2 40-19 21
Avanca 10 6 0 4 39-23 18
Cesarense 9 5 1 3 29-20 16
S. João Ver 9 4 0 5 13-24 12
Sp. Espinho 8 3 1 4 26-28 10
Cortegaça 8 0 3 5 11-29 3
Esmoriz 9 0 2 7 12-48 2

Próxima jornada
Estarreja-S. João Ver

Sp. Espinho-Cesarense
(Espinho/sábado/10h15)

Avanca-Arrifanense
Esmoriz-Cortegaça
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Classificação
J V E D F-C P

Fermedo 10 9 0 1 41-15 27
Esmoriz 10 6 2 2 35-26 20
Cortegaça 11 6 1 4 31-26 19
ADF Anta 10 4 1 5 30-29 13
Unidos Rossas 10 3 2 5 37-33 11
Arada 11 3 0 8 24-46 9
Esc. Rui Dolores 10 1 2 7 19-42 5

Próxima jornada
Unidos Rossas-Cortegaça

Esmoriz-Fermedo
ADF Anta-Esc. Rui Dolores

(Cassufas/sábado/9h)
Folga o Arada

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Gafanha ........................................ 2-3
C. Benfica Aveiro-Anadia ......................... 3-0
Lourosa-Taboeira ........................................ 3-1
Estarreja-ADF Anta .................................... 2-0
Salesiano Arouca-Oliveira Bairro ............ 2-7

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 12 9 2 1 48-21 29
Gafanha 12 9 1 2 44-21 28
Feirense 12 8 3 1 48-14 27
Estarreja 12 7 1 4 23-26 22
Oliveira Bairro 12 5 3 4 33-30 18
C. Benfica Aveiro 12 4 1 7 26-36 13
Taboeira 12 2 3 7 16-23 9
Salesiano Arouca 12 2 2 8 25-50 8
ADF Anta 12 1 4 7 18-26 7
Anadia 12 1 4 7 16-50 7

Próxima jornada
Taboeira-Feirense

Gafanha-C. Benfica Aveiro
Oliveira Bairro-Anadia

ADF Anta-Lourosa
(Cassufas/sábado/11h30)
Salesiano Arouca-Estarreja

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Fiães-Marfoot ............................................... 6-3
Sanjoanense-Feirense ................................. 3-1
Arrifanense-S. João Ver ............................. 2-7
Folga o Vilamaiorense

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 8 1 1 59-10 25
Sanjoanense 10 7 2 1 64-16 23
Fiães 11 6 2 3 63-34 20
Vilamaiorense 10 5 2 3 37-24 17
S. João Ver 11 4 0 7 28-61 12
Marfoot 10 1 1 8 22-46 4
Arrifanense 10 1 0 9 13-95 3

Próxima jornada
Vilamaiorense-Fiães
Marfoot-Sanjoanense

(SJ Madeira/sábado/14h30)
Feirense-Arrifanense
Folga o S. João Ver

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

U. Lamas-Furadouro .................................. 1-3
Cortegaça-ADF Anta .................................. 3-2
Lourosa-Argoncilhe .................................... 3-1
P. Brandão-Arada ..................................... 10-0

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 12 9 1 2 53-30 28
Cortegaça 12 8 1 3 56-27 25
Furadouro 12 7 1 4 39-35 22
P. Brandão 12 6 3 3 52-24 21
Argoncilhe 12 6 1 5 34-31 19
ADF Anta 12 4 1 7 30-33 13
U. Lamas 12 3 0 9 24-47 9
Arada 12 1 0 11 13-74 3

Próxima jornada
P. Brandão-U. Lamas
Furadouro-Cortegaça

ADF Anta-Lourosa
(Cassufas/sábado/11h30)

Arada-Argoncilhe

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Sanjoanense ................................. 1-1
Oliveirense-Ponte Vagos ........................... 6-1
Águeda-Taboeira ........................................ 0-3
Oliveira Bairro-ADF Anta ......................... 5-3
Cortegaça-Lourosa ...................................... 6-1

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 12 10 1 1 45-18 31
Feirense 12 9 2 1 43-15 29
Cortegaça 12 9 1 2 44-19 28
Sanjoanense 12 7 2 3 41-22 23
Taboeira 12 4 1 7 30-33 13
Oliveira Bairro 12 4 1 7 28-31 13

Águeda 12 4 1 7 17-29 13
Ponte Vagos 12 3 2 7 23-40 11
ADF Anta 12 3 1 8 27-44 10
Lourosa 12 1 0 11 16-63 3

Próxima jornada
Taboeira-Feirense

Sanjoanense-Oliveirense
Lourosa-Ponte Vagos

ADF Anta-Águeda
(Cassufas/sábado/10h15)
Cortegaça-Oliveira Bairro

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Marfoot .............................. 5-8
Fiães-ADF Anta ........................................... 5-0
P. Brandão-Geração Paramos ................... 4-2
Folgou o Fermedo

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 9 9 0 0 50-4 27
Marfoot 10 8 0 2 48-27 24
Fermedo 10 7 1 2 48-25 22
P. Brandão 9 4 2 3 25-24 14
Geração Paramos 11 3 1 7 33-67 10
Vilamaiorense 11 1 1 9 25-47 4
ADF Anta 10 0 1 9 12-47 1

Próxima jornada
Fermedo-Vilamaiorense

Marfoot-Fiães
(Seara/sábado/11h30)
ADF Anta-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Folga o Geração Paramos

TRAQUINAS A – 2.º FASE – GOLD B
Resultados

Vilamaiorense-Arrifanense ....................... 5-3
Milheiroense-Fajões .................................... 3-1
Canedo-S. João Ver ..................................... 6-2
Sp. Espinho-Esmoriz .................................. 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 12 10 1 1 61-10 31
Arrifanense 12 9 2 1 60-19 29
Canedo 12 8 1 3 52-25 25
Fajões 12 6 2 4 40-31 20
S. João Ver 12 5 3 4 27-26 18
Vilamaiorense 12 3 0 9 20-56 9
Sp. Espinho 12 2 1 9 21-42 7
Esmoriz 12 0 0 12 7-79 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/11h30)
Arrifanense-Milheiroense

Fajões-Canedo
Esmoriz-S. João Ver

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Feirense ......................................... 1-5
Marfoot-Vilamaiorense .............................. 2-3
ADF Anta-Cortegaça .................................. 6-0
Folgou o P. Brandão

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 8 7 0 1 51-11 21
ADF Anta 6 5 0 1 44-5 15
P. Brandão 7 5 0 2 33-19 15
Lourosa 8 4 0 4 32-22 12
Vilamaiorense 7 3 0 4 20-38 9
Cortegaça 7 1 0 6 15-28 3
Marfoot 7 0 0 7 4-76 0

Próxima jornada
Feirense-Marfoot

(SM Feira/sábado/16h45)
P. Brandão-Lourosa

Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/domingo/10h)

Folga o Cortegaça

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

U. Lamas-Sanguedo ................................... 3-0
Fiães-S. João Ver .......................................... 2-4
ADF Anta-Salesiano Arouca ..................... 2-3
Folgou a Esc. Rui Dolores

Classificação
J V E D F-C P

Esc. Rui Dolores 7 7 0 0 53-10 21
S. João Ver 8 6 0 2 42-11 18
Fiães 8 5 0 3 30-22 15
ADF Anta 7 3 0 4 23-22 9
U. Lamas 7 3 0 4 12-29 9
Salesiano Arouca 7 2 0 5 11-30 6
Sanguedo 8 0 0 8 2-49 0

Próxima jornada
Sanguedo-Fiães

Esc. Rui Dolores-U. Lamas
S. João Ver-ADF Anta

(SJ Ver/sábado/11h30)
Folga o Salesiano Arouca

FUTSAL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES FEMININOS - 2.ª FASE
Resultados

Golpilheira-Sporting .................................. 0-2
Louriçal-Benfica .......................................... 0-5
Gondomar-R. Avintenses .......................... 1-4
Vermoim-Novasemente ............................ 4-7

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 8 7 0 1 38-10 21
Sporting 8 7 0 1 35-13 21
Novasemente 8 6 1 1 35-16 19
Vermoim 8 4 0 4 28-21 12
R. Avintenses 8 4 0 4 25-24 12
Louriçal 8 2 1 5 14-25 7
Golpilheira 8 1 0 7 11-44 3
Gondomar 8 0 0 8 15-48 0

Próxima jornada (20 maio)
Novasemente-Golpilheira

Sporting-Louriçal
Benfica-Gondomar

R. Avintenses-Vermoim

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

SENIORES MASCULINOS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Arca-Sp. Silvalde ........................................ 0-4
Luso-Azagães .............................................. 3-6
Adrep-Arrifanense ..................................... 2-9
CP Esgueira-Juventude Canedo ............... 3-1
Parc-Arouca ................................................. 5-5
Juventude Fiães-Covão Lobo .................... 0-5
Dínamo Sanjoanense-Bairros .................... 3-4

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Silvalde 23 19 1 3119-55 58
Covão Lobo 23 18 3 2105-47 57
Arrifanense 23 15 4 4130-63 49
Dín. Sanjoanense 23 13 4 6 94-76 43
Juventude Fiães 23 11 5 7 91-78 38
Azagães 22 10 4 8 84-62 34
Arouca 22 9 5 8 85-72 32
Arca 22 8 5 9 71-88 29
CP Esgueira 23 8 5 10 58-76 29
Parc 22 7 4 11 64-76 25
Adrep 23 5 5 13 53-93 20
Bairros 23 5 4 14 61-91 19
Luso 23 5 1 1766-109 16
Juventude Canedo 23 1 0 2225-120 3

Próxima jornada
Azagães-Sp. Silvalde

(Cesar/sábado/21h30)
Arrifanense-Luso

Juventude Canedo-Adrep
Arouca-CP Esgueira

Covão Lobo-Parc
Bairros-Juventude Fiães

Dínamo Sanjoanense-Arca

TAÇA DISTRITAL DE AVEIRO

JUVENIS – SÉRIE C
Resultados

Vale Cambra-Beira Ria ............................ 10-2
Gafanha-Sp. Silvalde .................................. 4-2
Crecus-Novasemente ................................. 8-2

Classificação
J V E D F-C P

Crecus 7 7 0 0 47-17 21
Gafanha 7 5 0 2 43-18 15
Vale Cambra 7 3 1 3 33-39 10

Sp. Silvalde 7 3 0 4 32-24 9
Novasemente 7 1 1 5 18-40 4
Beira Ria 7 0 2 5 18-53 2

Próxima jornada
Beira Ria-Crecus

Gafanha-Vale Cambra
Novasemente-Sp. Silvalde

(Cassufas/sábado/10h)

INICIADOS – SÉRIE A
Resultados

Gafanha-Travassô ....................................... 5-2
Crecus-Novasemente ............................... 12-0
Adrep-Vale Cambra ................................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Vale Cambra 8 7 0 1 24-6 21
Crecus 8 5 1 2 44-14 16
Gafanha 8 4 2 2 29-20 14
Adrep 8 4 0 4 17-28 12
Novasemente 8 1 1 6 11-32 4
Travassô 8 1 0 7 7-32 3

Próxima jornada
Adrep-Gafanha
Travassô-Crecus

Vale Cambra-Novasemente
(Vale Cambra/sábado/10h)

INFANTIS – SÉRIE B
Resultados

Novasemente-Crecus ................................. 6-0
Lourosa-Travassô ....................................... 0-4
Folgou o Escapães

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 7 7 0 0 56-17 21
Escapães 6 4 1 1 28-20 13
Travassô 7 2 2 3 26-25 8
Crecus 6 1 1 4 22-30 4
Lourosa 6 0 0 6 11-51 0

Próxima jornada
Escapães-Novasemente

(Escapães/sábado/11h30)
Crecus-Lourosa

Folga o Travassô

BENJAMINS – SÉRIE B
Resultados

Barcouço-Travassô ...................................... 6-3
Alquerubim-Novasemente ........................ 7-2

Classificação
J V E D F-C P

Alquerubim 4 4 0 0 26-3 12
Novasemente 4 2 0 2 20-24 6
Barcouço 4 1 0 3 13-18 3
Travassô 4 1 0 3 18-32 3

Próxima jornada
Novasemente-Barcouço

(Cassufas/domingo/15h)
Travassô-Alquerubim

TRAQUINAS – SÉRIE A
Resultados

Adrep-Maceda ............................................. 5-2
Branca-Novasemente ................................. 7-1

Classificação
J V E D F-C P

Branca 4 4 0 0 31-4 12
Adrep 4 2 0 2 10-15 6
Maceda 4 2 0 2 8-15 6
Novasemente 4 0 0 4 4-19 0

Próxima jornada
Maceda-Branca

Novasemente-Adrep
(Cassufas/domingo/11h30)

Corga de Silvalde perde
terreno no futebol popular

A equipa da Corga de
Silvalde perdeu terreno na li-
derança da 1.ª Divisão do
Campeonato de Futebol Po-
pular do Concelho de Espi-
nho, ao sair derrotada, por
2-3, do encontro com o Des-
portivo da Ponte de Anta na
21.ª jornada. Os Leões Bair-
ristas venceram o jogo ante
os Águias de paramos, por 2-
4 e ficaram a apenas um pon-
to do líder. Uma luta intensa
entre estas duas equipas na
liderança, dúvida que deve-
rá ficar desfeita, quanto mais
não seja, a duas jornadas do
final, ou seja, na 24.ª jornada,
quando estas duas equipas
se encontrarem.

Entretanto, na 2.ª Divisão
a equipa do Cantinho da
Ramboia continua imparável,
tendo goleado o Estrelas Ver-
melhas por 1-5.

O Cantinho, que já garan-
tiu o título, apenas soma um
empate, tendo vencido os res-
tantes jogos.

CAMPEONATO DE FUTEBOL POPULAR
DO CONCELHO DE ESPINHO

1.ª DIVISÃO
Magos Anta-Rio Largo ........................ 1-2
Estrelas Ponte Anta-Novasemente .... 0-4
Águias Paramos-Leões Bairristas ...... 2-4
Quinta Paramos-GD Outeiros ........... 3-2
Corga Silvalde-Desp. Ponte Anta ...... 2-3
GD Ronda-Águias Anta ...................... 3-1
Império Anta-Associação Esmojães .. 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Corga Silvalde 21 14 3 4 42-22 45
Leões Bairristas 21 13 5 3 54-21 44
Novasemente 21 11 5 5 42-25 38
GD Outeiros 21 10 7 4 36-24 37
GD Ronda 21 10 5 6 37-25 35
Quinta Paramos 21 9 5 7 46-37 32
Rio Largo 21 9 4 8 32-38 31
Desp. Ponte Anta 21 8 5 8 35-36 29
Águias Paramos 21 8 4 9 31-32 28
Águias Anta 21 5 11 5 24-21 26
Magos Anta 21 6 6 9 38-34 24
Império Anta 21 5 8 8 22-28 23
Assoc. Esmojães 21 2 2 17 16-52 8
Estrelas P. Anta 21 1 2 18 14-74 5

Próxima jornada
Desportivo Ponte Anta-Estrelas P. Anta

Águias Anta-Corga Silvalde
Leões Bairristas-Império Anta

Águias Paramos-Quinta Paramos

Associação Esmojães-GD Ronda
Rio Largo-GD Outeiros

Novasemente-Magos Anta
Melhores marcadores

Eduardo Pinhal (Leões Bairristas) ...... 21
Diogo Rafael (Leões Bairristas) ........... 18
Uriel Ferreira (Corga Silvalde) ............ 12
Celso Gomes (Desportivo Ponte Anta)12

2.ª DIVISÃO
Est. Vermelhas-Cantinho Ramboia ... 1-5
Estrelas Divisão-Juventude Estrada .. 1-2
Bairro Ponte Anta-AD Guetim .......... 2-1
GD Idanha-Morgados Paramos ......... 1-2
Lomba Paramos-Cruzeiro Silvalde ... 1-2
Folgou o Desportivo Regresso

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho Ramboia 16 15 1 0 65-11 46
Desp. Regresso 16 10 1 5 31-24 31
Bairro Ponte Anta 16 9 3 4 25-23 30
Morgados Paramos 17 8 2 7 25-30 26
AD Guetim 16 7 4 5 28-23 25
Juventude Estrada 16 7 3 6 30-26 24
Cruzeiro Silvalde 17 7 2 8 31-36 23
Estrelas Divisão 16 5 3 8 21-25 18
GD Idanha 17 1 8 8 18-34 11
Estrelas Vermelhas 16 2 4 10 12-27 10
Lomba Paramos 17 1 5 11 14-41 8

Próxima jornada
Lomba Paramos-Estrelas Divisão
AD Guetim-Juventude Estrada

Cruzeiro Silvalde-Morgados Paramos
Desportivo Regresso-Estrelas Vermelhas

Cantinho Ramboia-Bairro Ponte Anta
Folga o GD Idanha

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 32
Diogo Guerra (Cantinho Ramboia) .... 15
Ivo Rodrigues (Juventude Estrada) ... 10
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) ........ 10

Manuel Proença

Leões Bairristas
vencem (mas) por 2-1

Por lapso, na anterior edi-
ção noticiámos que os Leões
Bairristas haviam vencido a
Corga de Silvalde por 2-0 na
final do Torneio 25 de Abril
quando, na verdade, o resul-
tado saldou-se numa vitória
por 2-1 para a equipa do Bair-
ro Piscatório. As nossas des-
culpas aos visados e aos nos-
sos leitores.

Já agora, os golos foram
apontados por Diogo Rafael
(36), Eduardo Pinhal (63) e
Uriel Ferreira (77).

Os atletas juvenis e adultos da APAM participaram no Campeonato Mundial
inter-estilos realizado nas Caldas da Rainha...com legenda!
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«Defesa de Espinho» - 4439 – 2017-05-04

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 1

A Juiz de Direito,
Dr(a). Romana Helena Andrade de Lemos Triunfante

O Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

Processo: 193/17.8T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 97075147
Data: 19-04-2017
Requerente: Ministério Público
Requerido: Antonio de Oliveira Dominguez

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Antonio de Oliveira
Dominguez, solteiro, nascido a 07.11.1974, filho de António de
Oliveira Pereira e de Genara Dominguez Arca, titular do CC 12094246,
residente na Rua 26 nº 932 Casa 2, 4500-000 Espinho, para efeito de
ser decretada a sua interdição por se mostrar totalmente incapa-
citado de governar a sua pessoa e bens.

Passei o presente que vai ser afixado.

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001
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A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Restaurante admite
JOVEM (m/f)

para trabalhar como Ajudante de Mesa

Tlm. 966 354 227

publicidade

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19

Oração – Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, Socorrei-me nesta
Hora de Aflição e Desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor JESUS
CRISTO! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que
sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes, protejei-me,
ajudai-me e dai-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido "Fazer o
pedido". Ajudai-me a superar estas Horas Difíceis, protegei-me de todos que possam me
prejudicar, Protegei a Minha Família, atendei ao meu pedido com urgência, Devolvei-
me a Paz e a Tranquilidade. Serei grato pelo resto de minha vida e levarei seu nome a
todos que tem fé. Muito Obrigado! Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé Maria e fazer o Sinal da
Cruz. Em agradecimento, mandei publicar esta oração, para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito. – M.R.S.

Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se na

Quiosque do
Café Cristal

(Rua 62)

vende-se no

Posto BP
(Rua 19)

vende-se no
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PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE senhor para trabalhar como motorista para
qualquer zona do país. Idade 53 anos. Com experiência.
Tlm. 919802773.

OS NOSSOS GRATUITOS

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Francisco Ferreira Marques
Sua esposa, filhos, genros,

noras, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas das suas relações e
amizade que será celebrada
missa por sua alma, dia 7, do-
mingo, pelas 11 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Missa.

Missa do 11.º Aniversário

11 anos se passaram amor
Eu vivo nesta solidão
Como é difícil acreditar que morreste
Quem tão vivo está no meu coração

Rosa Virgilda Rodrigues Camarinha

Seus filhos, nora, genros e
netos vêm comunicar que será
celebrada missa por alma da sua
saudosa extinta, dia 10, quarta-
feira, pelas 19,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Agradecem
desde já a todos quantos possam
comparecer.

Missa
do 100.º Aniversário
do seu nascimento

Suas filhas, genros e netos vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 6, sábado, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 4 de maio de 2017
Dr.ª Teresa Manuel de Almeida Ribeiro Correia
Eng.ª Isabel Maria de Almeida Ribeiro Correia

Dr.ª Maria Luísa de Almeida Ribeiro Correia

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Manuel Martins da Silva Correia

Paula Susana Carvalho dos Reis
Missa do 30.º Dia

Seus pais, avó e restante família vêm comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido, dia
9, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 4 de maio de 2017

Francisco Maia Alves dos Reis
Ermelinda Fernanda de Oliveira Carvalho dos Reis

Maria Alves de Oliveira
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

NOGUEIRA DA REGEDOURA - ANTA - ESPINHO (Rua da Pitança)

Missa
do 1.º Aniversário

D. Palmira Celeste Pinto Moreira Soares

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Recordando-a com muita sauda-
de, seu marido, filhos, nora, irmão,
sobrinhos, cunhados e demais família
vêm, por este meio, comunicar a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por sua alma,
terça-feira, dia 9 de maio, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Eucaristia.

A família
Anta, 4 de maio de 2017

“Esposa de Fernando da Palmira”

ANTA

Missa do 10.º Aniversário
D. Palmira Mendes da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Recordando-a com muita
saudade, seu marido, filhos,
noras, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, co-
municar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por sua
alma, sexta-feira, dia 5 de maio,
pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participa-
rem na Eucaristia.

A família
Anta, 4 de maio de 2017

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DA CIDADE DE ESPINHO
Banda de Música da Cidade de Espinho

CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral Ordinária
Em conformidade com o artigo 23.° dos Estatutos, convoco a

Assembleia Geral Ordinária desta Associação para o dia 8 de maio
de 2017, pelas 20,30 horas, no FACE - Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, na Rua 41, Avenida S. João de Deus, em
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.° - Leitura, discussão e votação da ata da última Assembleia.
2.° -Análise e votação do Relatório e Contas do exercício de dois mil
e dezasseis. 3.° - Outros assuntos de interesse para a coletividade.
Nota: Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos sócios
no gozo dos seus direitos, a Assembleia funcionará uma hora depois,
em segunda convocatória, com qualquer número de sócios.

Espinho, 24 de abril de 2017

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Manuel António Gomes da Silva)

Sancebas

«Defesa de Espinho» - 4439 – 2017-05-04

Com 55 anos, residente na Suí-
ça, sua filha e restante família vêm,
com profundo pesar, comunicar a
todas as pessoas das suas relações e
amizade o falecimento do seu ente
querido. O corpo da saudosa extin-
ta encontra-se em câmara ardente e
o seu funeral realiza-se quinta-fei-
ra, dia 4 de maio, pelas 11 horas, na
Capela da Nossa Senhora da Boa
Nova. Findas as cerimónias reli-
giosas vai a inumar em campa de
família no cemitério de Silvalde.

A família desde já agradece,
muito reconhecidamente, a todos
quantos se dignem participar no
seu funeral ou que de outro modo
lhes manifestem o seu pesar.

Maria Augusta Bernardes da Silva
(Faleceu na Suíça)

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Missa
do 9.º Aniversário

do falecimento

Manuel Rodrigues Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

 Sua esposa, filhos e demais família
vêm, por este meio,  participar a todas as
pessoas de suas relações e amizade que na
passagem do 9.º aniversário do falecimen-
to do seu ente querido, será celebrada mis-
sa por sua alma, terça-feira, dia 9, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora do Mar -
Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos se dignem participar nesta Euca-
ristia.

Silvalde, 4 de maio de 2017
Maria Adelaide da Silva Ribeiro Pinto – esposa

António Augusto – filho
Isabel – filha

Fernando – filho
Domingos – filho

Papelaria
ABC

(Rua 19)

vende-se na

«A S. JUDAS
TADEU,

agradeço graça
concedida.»

– Graziela Pires

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

PEDIDOS

PRECISO EMPREGADO (m/f) para café – S. Félix da Mari-
nha. Contatar tlf. 227344502.

PRECISA-SE EMPREGADO de Mesa (m/f) com ou sem
experiência. Tlm. 933853737.

SERVIÇOS

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades
na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. Todas as noites
há francesinha. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta
– Tlf. 227321300.
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As aves são elementos
fundamentais dos ecossis-
temas, sendo o grupo de es-
pécies mais bem estudado e o
que mais atenção atrai pela
sua beleza. A conservação da
natureza afigura-se como im-
prescindível para manter
equilíbrios ecológicos vitais e
para assegurar a manuten-
ção.

E sabem que esta beleza
apareceu como do nada aqui
nesta pequena ribeira de
Silvalde, onde existe uma
grande quantidade e diversi-
dade de aves como nunca vis-
to... e nada é feito para man-
ter esta beleza, antes pelo con-
trário! Imagine-se só o que
mandaram fazer como se
pode observar nas fotos.

Em época em que as patas
estão nos seus ninhos, apro-
veitando a conservação da
natureza que é imprescindí-
vel para garantir o equilíbrio
ecológico, protegendo-os, re-
solveu-se fazer a limpeza e
cortar toda a vegetação que

os protegia!
Com as máquinas podem,

ainda, magoar as aves e des-
truir os ninhos que se encon-
travam protegidos pela ve-
getação...

Arrastaram-se meses sem
limpezas, não fazem nada
para manter esta beleza e ain-
da por cima quando fazem
algo é negativo sem o míni-
mo interesse por estes ani-
mais.

Uma vergonha e um aler-
ta para que as entidades com-
petentes façam algo por esta
situação que merece toda a
consideração.

Espero, sinceramente,
que o presidente Pinto Mo-
reira veja isto e todos os que
fazem parte da nossa au-
tarquia e que consigam ter a
visão de que o importante não
são só as festas e eventos mas
também aquilo que, felizmen-
te, tivemos a sorte da nature-
za nos trazer.

Paula Ferreira

Limpeza
da vegetação

põe em perigo
patos na ribeira

de Silvalde
Fotos PAULA FERREIRA

Caminhada da Família
O Centro Social de Paramos vai promo-

ver, pelo 11.º ano consecutivo, a Caminhada
da Família.

Esta iniciativa que se realizará a 14 de
maio, tem como objetivos comemorar o Dia
Mundial da Família, promovendo o convívio
entre os elementos da família e entre famílias,
bem como estimular a participação comuni-
tária, promover a atividade física e incentivar
a adoção de estilos de vida saudáveis.

Eis o programa: 9h30 – aula de aqueci-
mento (orientada por Marta Dias); 10 horas –
início da caminhada (desde a sede Centro
Social de Paramos até à Praia da Baía); anima-
ção infantil e mega aula de zumba (com Mar-
ta Dias e X5 Health Club).

António Sampaio Maia
“herói não aclamado”

O espinhense António Sampaio Maia, di-
rigente da ANDDI que já teve vários cargos
quer na europeia e mundial, foi reconhecido
com o prémio “Unsung Hero” (herói não
aclamado), distinção que é um reconheci-
mento pelos anos de trabalho voluntário em
prol do desporto para pessoas com deficiên-
cia.

A gala da segunda edição dos “The INAS
Awards”, prémios atribuídos de dois em dois
anos pela Federação Internacional de Des-
porto para Atletas com Deficiência Intelectu-
al, realizou-se em Brisbane, cidade australia-
na que acolherá os Global Games em 2019.
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